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É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTEB.­
N AC I 0 NA L 

B O .\ • P O H T U G .\. L 



Al1AllEL1IOS 
PAPEIS 
C·HAPAS 
PELICULlS 

K O DA~ L 1 M 1 TE D 
RUA GARRETT 33 LISBOA 

M OVADO, a marca de 
relojoaria já conside­

rada por tôda a gente, de 
incontestável fama mundial , 
apresenta a fotografia do seu 
apreciado modêlo CALEN­
DOGRAF, que lhe diz o 
dia do mês e o dia da se· 
mana, as horas, os minu­
tos e segundos. Procure 
ver um relógio MOV ADO 
e certifique-se cuidadosa­
mente das va liosas qualida· 
des que o tornaram pre­
ferido. 

o I NSTITUTO PASTEUR. DE 

LrsooA, modelar orga­
nização de produtos medici­
nais, não dedica a sua act i­
vidade (in icamente à prepa­
ração de especialidades far­
macêuticas. Possui também 
uma secção onde se fabrica 
cuidadosamente d i v e r s o 
MATERIAL CIRlJRGICO 
E SANITÁRIO. A foto 
mostra um modêlo de ba­
lança para a pesagem de 
crianças, fobricado naquelas 
oficinas . 

E IS um receptor que é uma 
fonte de alegria e dis­

tração. 1' o ORION 244, tão 
apreciado pelas pessoas de 
bom gôsto e bom ouvido. Re­
cebe fàcilmente, nas ondas 
de 13 a l.950 m., a m{1sica 
e as notícias de todo o olUn· 
do. O novo regulador auto­
mático de volume compensa 
perfeitamente as variações 
de intensidade da onda. O 
regulador de tonalidade per· 
mite escolher o som mais 
agradá,•el. Representantes : 
RADióFILA, R. Nova do 
Almada, 80, 2.0

, Lisboa. 

TOME nota desta firma e 
do seu endcrêço: G UE­

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu­
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3746. Aqui, 
n esta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons­
trução civil, cm todos os es­
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERR AMENTAS '. 
Guedes Silva & Guedes, 
Lda., aceitam também en­
comeodas para CROMAGEM 
em todos os metais. 



ENTRB as casas que em 
Lisboa têm à venda a 

melhor e maior vJricdJJe Je 
produtos Je bek·u. dc)tJCJ .,e 
a PERFUMARJA DA MO 
DA, 11.1 RuJ do C:lrmo, ) e 
- . ConfirmJm o que diurnos 
JS numeros.u senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
zer ah as suas compus do$ 
PRODUTOS HARLt'.SS, de 
que aquela perfumm.1 f de 
posjt.iriJ. HARLt!SS - slo 
peáumarias de grande classe 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que t~m. 

T csc.st1.A'I · KJIYPTOS é a 
lâ.mpaJa h1>1e preferida 

para íaróu de automó' ('f 
Dando mais lumino.idaJc Jo 
que qualquer outu, di\pc:ndc 
menos energia 8ra razão ~ 
suficiente r.ir.i \C Jcon<clhar 
o seu uso. 'lo lhe parece? 
- Se quere poup;u dinheiro, 
e<Clnomiundo a b;ucri11 du 
seu carro, foç:i. poi•, a sub~· 
t1tuíção das l.lmpadas do ~u 
auromó,el pcl.1\ da marca 
T11ngsr.1111-KrJ/>lt>11. Com cs· 
t~, ficam '" noites clarl~~i· 
mas. Via jará com mais gClsto 
e maior rr.inqüilicladc. 

O candeeiro eléctrico, peh 
sua necessidade de uso, 

rom:i obrigatoriamente parte 
no con1unto duma casa. .As· 
sim, ao comprá.lo, escôlba 
um que constitua motivo v:i· 
lioso de ornamentação. Antes 
Je se decidir por qualquer, 
visite a FABRICA DE CAN· 
DEEl.ROS EUCTRICOS, 
COSTA & MORAIS, LDA., 
na Rua Serpa Pinto, 1, tis· 
boa, onde encontrará lindos 
c.1ndcci ros de cristal, ferro 
forjado, cromados, dourados 
e l1ba1-1'c11rs de modelos mo· 
demos para todos os géneros. 

E STA fotografia é de uma 
boni1a jaua decorativa, 

da acreditada FABRICA DE 
CERAMICA VIUVA LA· 
MEGO, LDA., no largo do 
Intendente, l4 a 25, em Lis· 
boa. Nesta fábrica, que foi 
fornecedora das Exposições 
Internacionais de Paris e de 
Nova York, executa-se enor· 
me vnricdade de azulejos de 
pndr:io anístico (género ao· 
tigo), louçn regional, faian· 
ças anísticas, vasos de louç'I 
para decoração e ainda louça 
de barro vermelho, manilhas 
1: ourcos acessórios. 

SÃO INCOMPARA VEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

ROSIPÔ R 
RODAL 

YILDIZ IENNE 
OLY 

MYSTIK 
E 

INHA DA HUNGRIA 
@ 

l('CAJjJ>() s 

DA A C ADEMIA C I E NTÍFICA DE BEL E ZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.• · TEL. 2 1866 . LISBOA 



CA.DA FOTOGRAFIA HilS BONITA QUE A ANTERIOR! 

Bem pen11ada e 

rxecutada tccnica-

111 c11 t e, pro' ida 

de anasl igmática 

\ ojgtlancle1· > aiio 

acl mira q ur cada 

foto fei1u co m a 

«BESSA» saia 

nrnis bela que a 

11111 erior. 

• 

f'o1·111nlo d1111lo: 6 X 9 e • ,G X 6 c m • 

A PELICllL! QUE NUNC! FilHA 

J. C. AlYAREZ, l.º1 

TUDO P.lR!. FO.TOGR!FIA E CINEMA • 205, RUA AUGUSTA, 207-LISBO;\ 





GRÉMIO DA LAVOURA DE ELVAS 
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ALÉM DE RIGOROSAMENTE 
HIGIÉNICO É O MAIS PER­
SISTENTE E FIXO DOS BATONS 

B.lTON PREFERIDO o 
P ·EL!S VEDETAS FRANCESAS 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE PERFUMARIA, LDA. 
ltUA RODRIGO DA FONSECA, 87·B E 87-C / LISBOA / TELEFONE 45401 

VILA--NOVA .. DE .. MIL .. FONTES 

A o sul do nosso país, na costa rochosa e árida que se 
estende desde o Cabo de Sines ao de S. Vicente, enco~­
tra-se somente um pôrto, o qual, por singular capn­

cho, se chama Vila-Nova-de-Mil-Fontes. Esta vila, onde não 
existe um único chafariz, é o segundo pôrto do Alentejo e, 
também, uma das nossas mais velhas povoações da beira-mar. 

A sua fundação perde-se nos mais antigos tempos da nossa 
história, tendo-lhe dado foral em 1512 o rei D. Manuel. 

Após a ocupação de Portugal pelos exércitos de Espanha, 
no ano de U80, o receio de um desembarque das tropas do 
Reino-Unido nas praias de Portugal levou o monarca espanhol, 
então em guerra com a Inglaterra, a fortificar todos os nossos 
portos do litoral. Ao tempo, era Vila-Nova-de-Mil-Fontes um 
belo e importante pôrto de mar, servindo o grande estuário 
do Mira de abrigo seguro a tôdas as embarcações, não se 
encontrando a sua barra tão entulhada como hoje. 

Num penhasco, situado junto à povoação, foi começado 
por ordem de D. Filipe II no ano de 1608 a construção de 
um fortim para garantir a defesa do pôrto. . 

Mais tarde, após a Restauração de Portugal, o novo rei 
D. João IV em virtude do permanente receio de um ataque 
marítimo por parte das esquadras de Espanha e, também, para 
afastar os corsários africanos e luteranos que assolavam o lito­
ral lusitano, ordenou a reedificação do forte erigido em 1608. 
Após a conclusão das obras, foi a fortificação artilhada com 6 
peças e guarnecida por duas companhias de soldados, obri­
gando-se os habitantes da vila e do seu têrmo a apresentarem-se 
ao governador logo que fôsse dado o sinal de rebate pelo sino 
do forte. 

Deve ter sido por éste tempo, ou talvez muito antes, que se 
edificou a tôrre de atalaia, chamada Vigia do Canal, e que 
ficava situada à beira-mar. Esta vigia servia para advertir os 
soldados do forte da aproximação dos barcos corsários. Ao se­
rem avistados ao longe, eram pela guarnição da tôrre feitos 
tantos fogos (ou fachos) quantos fôssem os barcos atacantes. 
Por sua vez, ao serem êstes sinais avistados do forte, Jogo o 
vigia de serviço dava sinal de rebate tocando apressadamente o 
sino, convidando o povo a pegar em armas e a correr às praias 
a defender os seus haveres. 

O Forte de Vila-Nova-de-Mil-Fontes garantiu sempre a 
segurança da povoação e do seu pôrto. 

Com o andar dos tempos, foram-se acumulando na barra 
grandes porções de areia qu.e, a pouco e pouco, ia impedindo 
a entrada dos barcos de comércio de médio calado, e depois 
mesmo dos mais pequenos pesqueiros. 

De ano para ano, a importância dêste pôrto decaía, até se 
encontrar, como hoje o vemos, quási sem movimento. A povoa­
ção, situada a um quilómetro do Oceano, é bem conhecida pelas 
suas ruas estreitas, tortuosas e mal cuidadas. 

Vila-Nova encontra-se ligada com o resto do país por uma 
boa estrada que, partindo do Cereal, no alto da serra do mesmo 
nome, desce em rampa suave até às proximidades do Oceano. 
Além da estrada, ligava-a também, antigamente, com o resto 
do país um campo de aviação de onde se iniciou uma das nossas 
mais gloriosas viagens aeronáuticas. 

Há anos, encontrava-se o forte de Vila-Nova em reedifica­
ção, tendo sido levantada wna parte da muralha da Bateria 
que caíra no princípio dêste século. 

c:Não poderia servir êste antigo forte para nêle ser insta­
lada uma Pousada de Turismo - visto que não se encontra na 
vila uma única pensão em condições para servir os '.banhistas 
que todos os anos ali vão passar a época calmosa? 

CARLOS PEREIRA CALIXTO 



VISÃO • • • 
das possibilidades latentes da electricidade; 

compreensao para as realizar em novos 

processos e produtos . . nestas bases a 

PliILIPS criou, no campo do desenvol­

vimento eléctrico, vasta emprêsa industrial 

com um horizonte sempre crescente. 

PHILIPS 

9 
LÃMPADAS DE ILUMINAÇÃO NORMAIS E ESPECIAIS -LÃMPADAS DE SÓDIO E MERCúRIO 
- LÃMPADAS FLUORESCENTES - RECEPTORES E EMISSORES DE T. S. F., VÁLVULAS DE EMISSÃO 
E RECEPÇÃO - INSTALAÇÕES AMPLIFICADORAS DE SOM-ClNE SONORO - RAIOS X (APARE­
LHAGEM CÚNICA E INDUSTRIAL) - SOLDADURA WCTRlCA: RETlFlCADORES E ELECTRODOS 
- RECTlFlCADORES PARA CARGA DE BATERIAS - FILTROS MAGN~TlCOS PARA ÓLEOS 
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!ãà:~l::!IAQUELE TEMPO A 
cPASSAROLA• DEU QUE FALAR, 

DIZENDO-SE ATÉ QUE VOOU DO 

CASTELO DE S. JORGE A CASA DA 
ÍNDIA, NO TERREIRO DO PAÇO. 

MAS QUE FARIA O PADRE BARTO­

LOMEU DE 'GUSMÃO SE VJVESSE 
NA EXTRAORDINÁRIA ÉPOCA 

SOCONY-VACUUM OIL COMPANY, ... ----- - .-

---- ----- .--- ..... 

- ---
--

-1111 
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EDIÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

NÚM E RO 17 *OUT UBRO, 1943 *V OL U M E 3.º 

MERICIA OE LEMOS l!m Outono na Beira 

MAGALHÃES FILHO D esenho 

C E DA SILVA RAMOS Sanatório de Sanfona 

t.• Exposição BlbU01ráOca de Turismo 

MÁRIO NOVAES Obldo1 

Emissor Re1lonal do Norte 

ANTONIO BATALHA REIS Vlod1ma1 

CARLOS QUEIROZ A Caia do Bicultor Belo Semke 

MATOS SEQUEIRA Guimarães 

Círculo Eça de Queiroz 

DIOGO OE MACEDO Faianças d e Jorge Barradas 

Pousada de São•Martloho 

ANTÓNIO OACOSTA o Pintor ltlúrlo Eloy 

LUÍS REIS SANTOS O Museu Alberto Sam1mlo1 de Guimarães 

A. c. Valores Turístico• - o Dotei •Garantia• 

JORGE PELAYO Varandas 1&bre Lisboa 

l.ARLOS PEREIRA CAllXTO Vlla•No'fa .. de-Mll .. Footee 

OA.PA: CER.UIICA DE JOROE BARRADAS - DESENHOS DE: M.ARlA ICElL DO AlS.A.RAL. CA.R.LOS 
IUBEJRO, JOROE BARRA.DAS E 11.UUO ELOY - FOTOORAFU.8 Oll: ALVA.O, BELEZA. FERNANDO 
VJC.J:NTJ:, HORA.CIO NOV.ü:S, J. B E.."'iOl.n:L, J, LEBRE, M..UUO NOV.U:ll IC MARQUJ:8 DA COSTA. 

Con.cliçõee de &Hin.atu.ra 1 Continente e Ilhaa adjacentes, 6 uú.me:ro1 30$00, 12 n6mero. 60$00 - Colónia.a Por tutuesaa, 

6 n6meroa 3~$00, 12 números 70$00 - Eatranaeiro, 6 n6mero1 50$00, 12 números 100$00 

Copo • Fotolllogr0Ro1 UtogroR' de Portugal • Fatogrovuro Naeianol. Ldo- llotogrovura1 Neogrovvra l.do - Grovvrca . Bertrand, /rmõos Lda 

• fQtogrowro Nocional, Ldo - Composiçllo • lmpreullo, Tlpogrof10 E. N. P. 

PREÇO: 5$00 



c!J(eporiagern · c8írica 

na 
po r MER1 CIA D E L E MO S 

{/l EIXEI de olhar Vale-Prazeres e fui um beijo uo alto da Portela, que bebeu água 
loLJ na fonte da fome em Alpedrinha e rolou por entre os soutos da Oardunha, até 

aos oli11ais, aos pomares e às vinhas do Fundão. 
No coração da Beira - retalhad-0 pela enxada, manchado de todos os 11erJes, abraçado das 
serras, alegrado pelo Alcaide, Alconqosta, Val!Jerde, as Donas, o 'Telhado, a Capinha, 
tôdas essas aldeias pobres mas tão ajettadinhas - eu, que me sinto lindamente na praia, que 
tenho paixão pelo mar e adoro a serra, encantei-me do campo. 
Ninguém diga que não gosta do campo I Se não gostam, é porque ainda não e.rti!Jeram 
nesta região, pelo outono. 
Já não Jalo no sosségo e na solidão, que mesmo a mim me apeteCl'm s6 às pezes. ,ifas nin­
guém julgue sem graça, no meio de um Pelho olival, uma oliPeira pequenina tôda de verde 
e prata, com uma s6 azeitoninha preta I 
E as 11ideiras carregadas, em mimos de mãe, ao abraçar as u11as I E quando, em verde-azul 
por causa do sul/ ato, dir-se-iam 11estidas de pedaços das roupagens que as sereias dei­
xaram antes de irem banhar-se nas ondas .. . 
E as cépas que choram as suas parras em sangue, com sar2dade dos cachos? I 
Não, despidas não parecem mortas as 11ideiras - / pois se alé das l!ides q1ie lhes cortam, se 
faz wn jogo 11i110, e é o melhor para a braseira I 
E os soutos enrubescidos do calor que pediram ao sol para se aquecerem de in11erno? Quem 
se cansa de olhá-los? I 
Pensem no que será um déstes dias de Outono, em que pela manhã cho!Jeu ao de le11e para 
que a terra melhor aromasse, em que de tarde sorriu no céu um arco-íris, e depois d-0 sol 
ptisto, quando o ar é ainda azul, mas já de azul-cinzento, o horizo11te é rosa e é lilás . .. 



Como é lindo um rebanho que r&X>lM, repetindo um.a 
bala.da que trouxe das e.Jtevas, do rosmaninho e d-0 vento ... 
Corre sempre nesse momento, a alegrar a minha lágrima, 
um sorriso. Também entendo o que os cães dizem. O Far­
rruco, o Leão ou o Valente vêm. lamber-me as mãos. 
Olham-me mei$amente, a recordarem-me os pedaços de 
pão que surripiei ao almôço e, sorrateira, molhei no 
açucareiro. Trago tudo na algibeira, juntamente com 
um &sso de costeleta embndhado num ped(lÇ() de jornal ... 
Um pastor, que era de trás de serra, disse-me, um dia, 
do meio do rebanho : 
- Ó menina/ Cá o Zé, assim, não parece um rei no meio 
do seu povo? 
E eu pensei que sim. Pois bem. sabia que êle, entre outras 
coisas, todos os dias ia para tão longe, porque o pasto 
com a seca ficara 1mia mi~éria; e era êle que levava às 
vezes ao colo os cabritos e os borreguinhos, para se não 
cansarem; e tratava daquela ovelha que se fizera arredia 
e levara num ôllw uma cornada - com sua licença - do 
bode, e ajudára a parir uma outra, numa manhã de molha. 
Era verdade, o Zé 9ueria bem ao gado. 
Mas não é s6 por isso que se gosta do campo. 
Ainda lhes nao disse ao que sabe um figo comido na 
figueira. 
E o boas que são as batatas vermelhas, vermelhas por 
dentro, o que bem poucos sabem, pois só as há para os 
lados do Tortozendo e da Corujeira. 
Experimentem levar uma maçaroca ao Dourado. (O Dou­
rado, claro, é o macho que tem honrarias de cavalo). 
Couves às galinhas, as maçãs mais bonitas aos coelhos 
e as mais reles e wn mogango grande para a porca que 
bem precisa, coitada, de ter bastante leite para os seis 
leitõezinhos c&r-de-rosa. 
J E sabem quanto nos podemos sentir gaze no meio de 
seara ainda verde, e o que há em n6s de Sol quando a 
seara é loira? 
Se estiverem aborrecidos, vão pelas quelhas, pelas cana.­
das, pelos caminhos mais e.Jtreitos, e apanhem amoras das 
sil1Jtu ou as rosas singelas, a madre-silva, um raminho 
de hortelã brava ... 
Olhem para a serra que varia de tom, de instante a i~ 
lante, verão que não precisam de mais nada I 
Eu, por mim, sinto-me bem ao ar livre no campo e a 
escutar o Sol, cm t&das as épocas do ano. 
E se foi primavera o beijo que fui, que os sem-coração 
tornaram pedra num verão ardente, e o Outono mingou 
em grão de areia, bendito tudo seja, pois o vento trou.:te­
-me para o cimo da montanha, onde esperarei a neve 
branca: do frtverno, a mÍllha maravilha I 

DESENHOS OE MARIA KEIL 00 AMARAL 



PEOUREIRO COM CAVALOS EM MANADIO *DESENHO DE MAO.J.LHÃES FILHO 
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SANATÓRIO DE SANTANA 
por 

Carlos Eugénio da S ilva Ramos 

«Tendo e11 fundado com a 11111101· devoção o me11 Sanatório da Parede, concelho de 
Ca1cai1, para Jrataf'nento de criança.r linfáticaJ, de ca11ceroso1 e de cardíaco1, re10Jvi 
ncolher a Santa Casa da Mi1ericórdia de Lisboa, como imtitrliçáo que pela JtJa res­
peitabilidade, anJigiiidade e garantias de duração mais própria me pareceu para 
receber éste legado. A ela1 pois, lego o prédio 011 conj11n10 de prédios si/01 no dito 
J11gar da Parede, concelho de Cascai!, que actualmente 011 à data da minha morte 
constitumn o Sanatório e tôda1 as mas dependências.» (Do testamento de D. Claudina 

de Freitas Ülamiço, falecida em 18 de Junho de 1913). 

A hístória da fundação do Sanatório é simples e 
curiosa; o que nela há de admírável é a seqüência de 
sentímentos nobres, conjunto feliz de inteligência e cari­
dade de amor cristão. 

Uma idéia feliz, de comêço vaga e ímprecisa, o 
anima servida admiràvelmente pela enorme simpatia 
pessoal, de que nos ficou o conhecimento, em lenda, 
dos grandes mestres da Real Escola de Medicina. 

Em fins do século passado, Sousa Martins, doente 
já, regressa de uma viagem ao estrangeiro. Traz nos 
olhos os sanatórios de tuberculosos vistos pela Europa. 

Uma tarde de sol. No sítio deserto da Parede, Sousa 
Martins fala com o Dr. Francisco Rompana, felizmente 
ainda vivo. 



A vasta e higiénic<t wzinlia do Sanatério, onde u co11jecçâo dos alimen/XM 
se fa z utilizando o calor do vapor de. água 

Uma das amplas e areiadas enfemwria.~ e w n aspecto da bem 
apetrechada .w.la de tra111me11tos 

Esboça novamente a grande idéia: 
- Sanatórios. 

- <<Ôuça, Mestre: aqui, se eu 
pudesse, fazia um pequeno Sanatório, 
coisa para 12 camas». 

Sousa Martins olha gravemente o 
seu discípulo - ligam-nos fortes la­
ços. de amizade, quási de família. 

- «Rompana, você deve ler o li­
vro Escrófulas e banhos de mar, vou­
-lho mandan>. 

E, larga e formosa, a idéia do Sa­
natório domina o sítio árido da Pa­
rede. 

Alguns dias depois, Sousa Mar­
tins fala com entusiasmo. 

Frederico Biester e D. Amélia 
Biester, ricos capitalistas, amigos e 
clientes de Sousa Martins, tomam 
posse da idéia. Resolvem construir, 
inteiramente à sua custa, um Sanató­
rio para crianças fracas e enfezadas. 
E é Sousa Martins quem irá dar reali­
dade a uma parcela do seu imenso 
sonho. · 

Já ao longo da costa, de Oeiras 
a o G u i n c h o , Rompana, á g i l 
e magro, percorre as rochas e as 
praias. 

Experiências simples, ciência exac­
ta do tempo. Estuda-se a colocação 
ideal para um Sanatório. 

O Projecto inicial foi elaborado 
por António Gaspar, professor da 
Academia de Belas-Artes, que tempo 
depois abandonar~a a obra. 

Morre Sousa Martins e os esposos 
Biester convidam o Dr. Manuel Bento 
de Sousa para lhe suceder na direcção 
da obra; mas, infelizmente, meses de­
pois, morre igualmente. 

Frederico Biester e D. Amélia 
Biester, de novo sós, mais donos da 
SU:l. idéia, Sozinhos, no seu desgôsto­
a morte de uma filha com tuberculose 
óssea - nas longas noites de inverno 
já doentes, criam em pensamento o 
Sanatório. 

A idéia move-se, o impulso inicial 
não a deixa parar. E é tal a sua fôrça, 
que sobrevive a todos os seus cria­
dores. 

Faleceram, com pouco intervalo, 
Frederico Bieste{ e sua espôsa. 

E eis que D. Claudina de Freitas 
Chamiço, herdeira de seus sobrinhos, 



À gr<uide capela do Sanat6rio de 
Santana. - Aspecto ele uma da.i 
galerias de cura pelo sol, vendo-se 

ao lo11ge um trecho de Parede 
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recebe, quente e viva nas suas fracas mãos, a idéia 
nobre. 

Convida D. Claudina de Freitas Chamiço para diri­
gir a obra Gregório Fernande~, o grande cirurgião. Cha­
ma-se um novo arquitecto, Rosendo Carvalheira, que 
modifica o primeiro projecto, conservando as li.nl:ias 
gerais. 

Ao lançamento da primeira pedra, em. 1901 (7 de 
Agôsto) , assistem D. Claudina de Freitas Chamiço, 
Gregório Fernandes com os seus 4 filhos, Mac-Bride 
Fernandes, Francisco Rompana, Dr. Almeida Ribeiro e 
representantes das entidades oficiais. 

A primeira pedra, grande bloco de granito, tem es­
cavada no centro uma urna, contendo uma placa de 
prata, onde estão gravadas as letras J. M. J. - Jesus­
-Maria-José - e corresponde ao altar-mor da capela. 

O Sanatório foi inaugurado em 31 de Julho de 1904, 
sendo o seu regulamento feito pela fundadora. Começa 
a funcionar com 60 crianças linfáticas e portadoras de 
tuberculose óssea, vinte doentes com lesões cárdio-vas­
culares e vinte cancerosas. 

Foi seu primeiro àirector o Dr. A. ]. de Almeida 
Ribeiro, cirurgião dos Hospitais Civis. 

Por morte de D. Claudina pe Freitas Chamiço, (em 
18 de Junho de 1913), o seu testamento passa a ser o 
segundo Regulamento - modêlo de lucidez de espírito, 
onde tudo é previsto com prudência e minúcia. Lega ao 
Sanatório 600 contos de réis, dizendo no § l.º: - «Ü 
govêrno e a direcção dêste meu legado será desempe­
nhado por uma comissão de sete membros: do Reveren­
díssimo Patriarca de Lisboa, do Provedor da Misericór­
dia, do marido da minha herdeira do remanescente, de 
um membro nomeado pela Sociedade de Ciências Mé­
dicas de Lisboa e de mais 3 membros escolhidos pelo 
primeiro membro». 

' (Contin11a na pág. l) 



.1.A EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA DE TURISMO 

O título completo é êste: -1.ª 
Exposição Btbliográfica de Turismo 
e Propaganda de Por111gal. PANO· 
RAMA regista, como prometeu no nú· 
mero anterior, alguns aspectos da in· 
teressante e utilíssima iniciativa do 
Ateneu Cówercial de Lisboa, que 
atraíu às salas da popular instituição, 
no passado mês de Julho, milhares de 
visitantes. 

Vários organismos do Estado e 
entidades particulares contribuíram 
para o êxito do certame, que foi, des· 
de início, patrocinado pelo jornal «Ü 
Século», e CUJa finalidade ficou ex· 
pressa no artigo de abertura do catá· 
logo, onde Everard Martins disse o 
seguinte: - «Começámos dclmeando 

O «Jland» do S. P. N. e 11m pormenor da decoração, a cargo do E11Mio Tíwico de P11blicidade (E. T. P.) 

êste ensaio para a exibição de publi· 
cações turísticas, no intuito de, sôbre 
êle, chamar a atenção do público, com 
o duplo objectivo de se apreciar o que 
já está feito e de preparar o desen­
volvimento de tão interessante meio 
de tornar conhecidos os valores reais 
e as belezas das nossas terras, seja 
do Continente, ou das Ilhas e Pro­
víncias Ultramarinas. Mas tal oão nos 
pareceu bastante, pois, no conheci­
mento do muito e bom que se tem 
editado nos últimos tempos, em pro­
paganda dos produtos portugueses de 
exportação, entendemos dever unir 
nesta Exposição e em um só trooc~ 
da.frutuosa árv~re da publicidade, os 
dois ramos bibliográficos de tão 



grande importância para o futuro do nosso país.» 
Os expositores, em número de 58. (entre os quais 
figuraram: o SC\:retariado <la Propaganda Naàonal, a 
Agência Geral das Colónias, a Administração Geral dos 
C. T. T., a Clmara Municipal de Lisboa, Comissões 
Municipais e Juntas de Turismo. e diversos organismos 
corporativos e <le organi:tação económica), apresenta­
ram, nas seis salas do Ateneu. brilhantemente decoradas, 
os mais variados esp<'.'C1mes de propaganda: - monogra­
fias, cartazes, folhetos, roteiros, mapas, gráficos estatís­
ticos, fotografias, postais ilustrados, etc. 

Valorizou, documentalmente, o certame a secção da 

Trn .upu1os Ja J.• Exposifáo Bihliog•á­
f ira Je T11rumo e Propaganda Je Por111gal 
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Sodcda<le Propaganda de Portugal. 
que apresentou, em seis vitrinas, di­
versos exemplares, alguns raríssimos, 
dns mais antigas publicações portu­
guesas consasradas à divulgação das 
belezas e produtos naturais do País. 

No «stand)> do S. P. N., insta­
lado na primeira sala do Ateneu -
com uma colecção do PANORAMA 
cm lugar de honra - foram artistica­
mente expostos os numerosos traba­
lhos que o referido organismo tem 
t"11tado: álbuns, monografias, mapas, 
estampa!>, folhetos de vulgarização, 
cartazes e objectos decorativos de ins­
p1raçlo popular. 

Na mesma sala, a Agência Geral 
das Colónias exibiu, entre vários do­
cumentos que atestam a impartância 
da sua actividade propagandista, elu­
cidativas e curiosas foto-montagens. 



Ô BIDOS é uma das nossas povoações históricas 

de mais forte poder evocativo. Não só pelo seu castelo, que o poeta 

Camilo Pessanha cantou, como pelas suas vetustas muralhas, vielas 

e casinhas Não há um recanto, um pormenor plástico em úbidos 

perante o qual o turista não inveje o talento dos grandes pintores 

e dos bons fotógrafos, para fixar - como fêz Mário Novaes -

a sua incomparável fotogenia. 
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EMISSOR REGIONAL 

Aspectos do eJtlÍdio principal, da centra~­
·técnica e da sala de espera do EmiJsc1 

Regional do Norte. 

DO NORTE 

SÃO do Ministro dos Obras Públicos e 

Comunicações, Sr. Eng.º Duarte Pacheco, 

os elucidativos palavras que transcreve­

mos, escritos expressamente poro o Emis­

sora Nocional, no passado mês de Julho: • 

- <A inauguração dos Estúdios do 

Emissor Regional do Norte corresponde, 

simultâneamente, o uma justo aspiração 

dos populações nortenhos e o um vivo 

desejo do Govêrno. Todas nos encontra­

mos agora irmanados no satisfação que 

proporciono o realizaçã o do objectivo 

comum. A obro inougurodo - embrião do 

Cosa do Rádio do Pôrto - permite asse­

gurar melhores condições de recepção 

no Norte do País. Marco, portanto, mais 

um posso em frente no cumprim.ento do 

plano de rodiodi.fusõo nocional, que viso 

o que o E. N. seja, na verdade, o voz de 

todos os portugueses : o voz de Portugal 

no Mundo>. 



«li111 110 1fro /1:111/10 </111! IM! eÍl'flJ 
C11r11.r u /mio deis(/ tlOJ /,1/lrrulores; 
ll11l1'<1 em A 1tr11i11 o S11/1 110 111ê.r de Agôslo; 
f311ro i/111 111 .. 11 tir11 o doei! 1110JIO.» 

por ANT(),;\il:O BIATA LJJA REIS 

li >a l'Ul11ll·ln ~1 110 eu1110 1 V !lo• Luslallas>J 

A 1>1•\All de ~(:I' um p;1b awícola. embora tenha sido 
sempre um p.1ís de vida assente na economia agrária, 
Portugal nlo tem, rnmo outros, a festa tradicional das 
rnlheitas, cm que Ccres e Pomona, de braço dado, são 
glorificadas. [ m A~ôsto. quando termina o ano agrícola. 
celebram-se festas à Padroeira, que nada têm de pagão. 
Toda' 1a. lü uma rnltura cuja colheita constitui sempre 
uma festa· {: a da \'inha. 

Com ou sem arrai.11 de ícstões e arcos alegóricos, 
wm ou sem clurangas e soli<lós, as vindimas são sem­
pre uma fest.1 n.1 casa de lavoura. Nenhum produto da 
terra se recolhe mm maior ansiedade e alegria do que 
a uva. O próprio Alentejo tri~uciro, pcrtador de uma 
mística latifund1.'tria, orgulha-se por exibir suculentos 
cachos. Assim, c1uar1c.lo Bulhão Pato escreveu: 



\l,C;(l'lt \S C'll~AS (' \lt\CTEltlSTIC\SlJl \ Pc\11\A 
11 \ \1 ,\111" \ E11 lllVEllS.\S: REGIO ES DO rAIS. 

«No chão rojam da cêpa os ca· 
d1os rescenJrntes ... », na sua pcesia 
«~ etembro,>. onde palpita tôda a ter­
nura portuguesa pelos encantos cam­
pesinos, não \'ersejou inspirado ape· 
nas 1us encostas 'inhateiras da sua 
Capanra, mas em tôda ou qualquer 
nes~,1 do ri.Kão pátrio. 

ê <JUC, ·1 cultura da vinha na Pe­
nínsula Jala, pelo menos, do tempo 
J.1 cont1uista pelos romanos. Termi­
nada a seg11nda guerra púnica, as hos- , 
tcs c1uc vicrnm da Gália trouxeram 
consigo as cêpas que plantaram aqui, 
scmJo na~; margens do Tejo que pri­
meiro verdeceram os vinhedos e daí 
se expandiram pela Estremadura, 
pelo Ent rc-Douro-e-Minho. O célebre 
awúnor.10 romano, Varrão, fêz refe­
rências particulares às instalações vi­
nárias da Península e às excelsas qua­
lidades dos seus "inhos. e, o sarcófago 
de lteguengos, estudado pelo mestre 
etnógrafo Leite de Vasconcelos, or-
n. -se mm uma cena de pisa de u\ a, 
;itestando a \•ulgaridade da cultura 
11os temros recuados dos primeiros 
s<'.-culos A.-Cristo. 

A tradição não se perdeu, nem as 
popu I ações autóctones quebraram a 
<:ontinuidade do costume da cultura 
da vinha no nosso solo, pois, nos pri-



mórdios da nossa nacionaliJaJe. mes­
mo antes do período, na prime1r.1 J1-
nast1a, da organização administrJti,·a 
do reino, i•i se encontram disposições 
tenJentes à sua protecção. 

São disto testemunhos, os «Costu­
mes e Foros de Alfaiates» ( 1 188 .1 

12 30) onJe se est.1bcleccm SC\'ef<lS 
disposições em defesa da vinha. 

«Q11t•111 f izcr d,1110 011 1111h11, pm 

c,u/,1 1 id urt1 que / ôr d.11u / /t .u/,1 /'·'· 
g11e Cll/CfJ wldM. L' dt1í />.trtt ci111.1 ,,,,~ 
de:.:. 11101,1b11111os Jtf'' ,, coim.1 dt• e;­
t,.ttg() de l'i11hL1.» D. San<:ho J, alar­
gando os seus domínios, queria-os 
prôsperc>s e rendosos, e, como consi­
J era va o nlto valor da vinha, 1utqL1clc 
citado exemplo de direito medieval 
consuctuJ iná rio, instituía esta rigo­
rosa penalidade: «Todo o hollll IJI 

q11e cor/11/' l'i11h.1 alheia cit11let1h11le 
011 11 q11ei111.tr. 1111 ,t/111omh.1 011 casa 

.reja j11/ gttdo como por morte dt ho­
mem.» Assim, o gôsto pela wltura <la 
vinha, implantado e d deixado por 
estrangeiros, foi adaptado e assimi­
lado pelas nossas populações que, 
desde sempre, lhe dedicaram tt>c.la a 
Jtençiío. iPor9ue na simbologia rnst:í 
a c&pa é a planta da vida? ~Porque, é 
a cultura que mais pede a perrnantn­
cia e o contacto do homem com a 
Terra? 

Na verdade, a cultura da vinha, 
porque é a mais colonizadora, ac1ucla 
guc mais requere const:i.ntcs rnida<lns 

AO i\L'l'O 1 A l'llOPIJNOJ\ tnl'l.AN li\(' lO llO 
Oi\Cl!LO Ni\ lll!Gl{O Oll COL\lt t.S. ,\ OllU!I· 
TA: O PES"flVO I! l'ITOltESCO n\Oi\lt IH 

Vl\OI" \ , ~O DOCI UO. 



\IA UIOS TIPOS DE CESTOS. E ... DIZ() ~osso 
l'OVO : • ATÊ O LA \1 Ul DOS CESTOS f! Vl~Dl'I.\ •. 

e que maiores perigos ameaçam, cons­
tituí o melhor laço de Ligação do ho­
mem à terra. Na vinha, a luta assume 
aspectos de epopeia pelo esfôrço he­
róico ciue exige: veja-se o «rompi­
mento», no D ouro; a «esmanteia>> na 
Estremadura; a «manta» nas areias 
<le Colares. Observe-se a operação la­
boriosa das «curas», em que a água 
é leva<la pelas encostas acima. Ana­
lise-se o trabalho penoso das vind i­
mas - e compreender-se-á a paixão 
abracadabrante do homem pela vinha. 
Para os portugueses, a cêpa deveria 
ser um símbolo. 

A calma que reina no casal de­
pois de recolhido o grão, é aprovei­
tada nos seus vagares para preparar o 
templo do vinbo: a adega. Ali entra 
a vassoura, a escôva, a brocha da cal. 
O tanoeiro foi chamado para reparar 
aduelas, apertar arcos, e as vasilhas 
são lavadas e «mechadas», e os pavi­
mentos e tetos varridos, e as paredes 
caiadas. Como para uma boda, o va­
silhame e a adega preparam-se para 
receber o grande senhor. 

Depcis, galdido o cabo de Agôsto, 
começam as visitas amorosas do pa-

r6 

trão à vinha, à sua «fazenda)>, na 
inspecção atenta do estado de matu­
ração da uva, até ciue, numa bela 
manhã, depois Je aprazadas as «na­
valhas» e contratados os carros, tôda 
a família sai de casa para a vindima. 
O menino, o morgadinho, corta o pri­
meiro encho; notas alegres sobem no 
ar puro da manhã fresca; o bando 
espalha-se por entre as cêpas no afã 
de quem mais corta; a patroa escolhe 
os melhores cachos para «penduras», 
que serão comidos no inverno - a 
vindima começou. 

E esta cena, mais ou menos es­
pectaculosa mas na essência sempre 
a mesma, tem lugar em todo o país, 
de N orte a Su l, logo gue chega a 
hora de sacrificar a Baco. 

(Con1Í111ut 11<1 /11íg. Ili ) 
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•"OTO ll~: HOIUCIO XOVAF.S 

O prodígio {: cm Linda-a-Pastora. 
Atravessa-se o t(111cl que a construção da 

Auto-Estrada rasgou à entrada do povoado, 
sobe-se uma pequena rampa pedregosa. vol­
ta-se à direita, e (: mesmo aí. Não é pre,·iso 
bater à porta da <:asa, onde barafustam alguns 
cães inofensivos. Basta empurrá-la e entr:tr, 
como fazem os pobres, porque na mão esten­
dida do Cristo de pedra (trabalho comovente, 
escavado com suor e sangue). que o artista 
colocou no átrio, há sempre algumas peque­
nas moedas que êlcs podem levar, sem terem 
de agradecer. 

Mas falei de tc11.1 e de átrio ... Esclare­
çamos. O gue se entende por casa, tem mais 
<> aspecto exterior de um pardeeiro, que um 
edifício habitável; o que se entende par átrio, 
é antes um min(1sculo pátio descoberto. onde 
nem as galinhas se agitam à vontade. 

O leitor, a respeito de casas de habitação, 
J<Í deve ter o seu gôsto formado há muito 
tempo. O seu gôsto ou os seus gostos, gue 
todos podemos ter vários, sem que nos 



prendam ou nos batam. Seja como 
fôr. ciuer para a banda do antigo, 
quer do moderno, há certos elementos 
ideais, tradicionais e rígidos, ciue não 
se dispensam: espaço suficiente, con­
fôrto, arrumação racional, harmonia 
de linhas e de tons, asseio. 

Já ponho de parte a hipótese de 
lhe agradarem êsses interiores decora­
dos em série ciue por aí abundam e 
onde se sente a impressão de estar­
mos por engano em casa de Tôda a 
Gente. Prefiro, pois, imaginar que o 
leitor concebe, como elemento funda­
mental da habitação, a personal idade 
que o proprietário imprime ao arran­
jo dos interiores, tanto na escolha dos 
móveis e objectos, como no disposi­
tivo e estilo ornamental. Mesmo 
assim, se alguma vez o acaso o le­
vasse a transpor a entrada da casa 
de Semke (pronuncia-se: Sé111erp1e) 
e em vinte acanhados passos percor­
resse os cinco exíguos compartimen­
tos em que se divide, ficaria estar­
recido. 

O efeito, com alg um exagêro, é 
explosivo. As proporções da casa são 
ínfimas; contudo, movem-se nela, sem 
dificuldade sensível, o hospitaleiro 
casal ciue a habita e sete visitas ... 
Tudo parece desarrumado, e todos os 
móveis e objectos estão certíssimos 
nos seus lugares . . . D ir-se-ia, à pri­
meira vista, que não há o~de sentar­
-nos, e o confôrto do ambiente con­
vida-nos a uma demora de longas 
horas ... H{t cães, galos e galinhas por 
tôda a parte, teias de aranha sôbre as 
esculturas, e a impressão de asseio, 
pouco depois confirmada, é qu<ísi 
imediata. - Milagre! - dirão alguns 
leitores, com ironia sibílina. Pois di­
gam milagre a sério, que acertam em 
cheio no alvo! É dêsses pequenos 
enormes- milagres que faz a Arte, 
essa co isa espantosa que transcende o 
N ormal, que salta por cima do flonito 
e que voa, sorrinJo, sôbre os nossos 
comedidos gostos pessoais. 

Agora, já podemos dizer :-«Mas 
eu não queria, ou não era capaz de 
viver numa casa assim !» Ou até, com 
maior franqueza :- «Mas eu não per­
cebo que haja quem viva numa casa 
assim!» Paciência. O casal Semke 

~'OTOS 01': MAntO NOVAJo:s 



vive lá, há anos, todo o ano, e 
não a trocaria por nenhuma das 
nossas. Os gostos discutem-se, mas 
não vale a pena. Entretenha-se cada 
qual com o seu. 

Agora vamos saber alguma coisa 
desconcertante da biografia do ar­
tista. E alemão do Norte, hambur­
guês. O pai desc(;nde de uma antiga 
família de lavradores e navegado­
dorcs. Oito filhos, gente pobre; a 
mãe costurava dia e noite, para aju-

dar o sustento da família, que em breve o destino dis­
persou, após a sua morte. 

As andanças de Semke levavam horas a contar-se. 
P rimeiro, o Orfanato, o trabalho violento no campo e 
um modesto emprêgo comercial; a guerra de 14-18 
feita como soldado; depois, operário em estaleiros de 
navios e vendedor de jornais, cm Hamburgo; mineiro, 
pedreiro, serralheiro e fundidor no Ruhr. Nos interva­
los, guando podia, freqüentava, como ouvinte, os cursos 
universitários, conferências, museus. Percorreu a Alema­
nha a pé, durante meses e meses. «Conheci muitos fadá­
rios - · contou êle - uns sem salvação, outros como o 
meu: de lutadores sem sossêgo». 

At~ gue um dia veio parar a Portugal. foi operário 
numa fábrica de Q1elas; voltou à sua terra, onde fre­
qücntc1u academias de Belas-Artes, e regressou a Lis­
boa, mais tarde, desanimado e doentíssimo: «Linda-a­
-Pasto1 a tornou-se a minha segunda cerra natal - diz 
êle também. Agui me curei, moral e corporalmente». 

Da sua rija têmpera, do seu entranhado misticismo 

~'OTOS DE M.tRlO NOVA.li.'$ E llORÃClO NOVAES 

cristão, da sua generosidade já proverbial e dos seus 
dons de artista, falam melhor do gue frases as esculturas 
gue nestas páginas se publ 1cam - embora lhes falte, 
rara ser mais directa e perturbante a impressão gue pro­
vocam, a estranha realidade da sua total integração no 
ambiente, com cheiro <le cerrn molhada, cães amestra­
dos, peludos cactos tentaculates e cânticos de galos em-
poleirados nas imagens. r 

Coisa rara, sem dúvida única, esta casinha do Semke. 
Fica·sc a pensar, à volta, nesses tempos deliciosamente 
absurdos em gue um milionário norte-americano podia 
muito bem tentar o artista com uma soma fabulosa, para 
gue êle consentisse na transplantação em bloco do mi­
nú::.n1lo prédio - futuro cham.uiz, além-Atlântico, de 
multidões de basbagues. 



A ca siu_l. :t el e Sc1nke, rep1e ta de o l>t·a s 
ele arte, belas peças de cc.râm ica, fai an<,'<l 

e fen·o forja d o, li v:i·os e a lbuns magní ­
ficos, prova q u e a r nstic icladc do a m ­
hicutc u ão é i ncom.pato \•cl com. a cul­
tu1·a * N estas págiuas rc1u·oduzcm - se 
vá1·ios a.s1>cctos do :li-rio, ela coziu h a, da 
stth\- esc..itório e <l o pátio i uteri o1., <J•u: 
tamb ém. funcion a Cl c «atclicr» - cmbora 

e ho '' '\ como na rua - e de .. . ca1>oeira. 

l•'OTOS OE M.AlUO NOVAES 

~·oTOS OE HORACIO NOV AES 

C om1>osi çâo esenltórica ele H eiu S emkc. 
Na gra,·u1»\ d e b a.i..xo, sô'lu ·c o i·clêvo 
«N.' S." <la Pa.z 1 usta», ~un J•ctrato a ól eo 
el o artist~, pin ta<l o p or J i.il io Santo~. 
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GUIMARÃES 

/lua de anta .lfaria, 11ma 

dr1.1 mais pit.orescas da ve­
tus1e1 cidade. - O C1utt:w d~ 

C11imaràes 

CYJ1alos 

Q UANOO evoco Guimarães, lembro sempre a velha cidade tal qual a 
conheci, há quás1 meio século, quando, apeado da «Andorinha» 
ou da «Voadora», desconjuntadas e gemedoras diligências que 

faziam as carreiras de Braga para l.í, se me deparava o Toural e as ruazi­
nhas escuras e elegíacas, que desaguavam gotas de gente na soturna praça 
do burgo de Mumadona. Sempre que lá tenho voltado é êste o pano-
1ama que se roe de!'eruola d1ante dos olhos. Com o rodar dos anos a vene­
rável <:idade, berço do reino portugalense, guiada pelo bom senso e pela 
inteligência de alguns bons portugueses, mod~rnizou-se sem se abastardar, 
legitimando-se com alfaias de urbanização racional, e recompondo, o me­
lhor que pôde e soube, as suas feições características. Todo o adôrno 
pelintra e mesquinho que lhe perturbava o «fades», a maioria dos brasi­
leirismos de construção, escondeu-se, disfarçou-se ou desapareceu. Depois 



com a chegada do ano áureo de 1940, a Obra Pública, 
acordada finalmente, chegou até lá. Reintegrou-se o 
admirável castelo- primeira relíquia da Nação; pu­
rificou-se a igrejinha de S. Miguel, onde, segundo a 
lenda, se fêz cristão o primeiro Afonso; tentou-se e 
cometeu-se a emprêsa de pôr na velha figura o nobre 
paço dos Duques - exemplar raro da arquitectura se­
nhorial portuguesa - e tudo isto veio colocar-se de acôr· 
do com a espiritualização evocadora da rua de Santa 
Maria - amostra viva do Passado - onde o viandante 
passa esquecido do ruído da civilização e mergulhado 
no encanto do espectáculo, que não precisa do dinamis­
mo da hora presente para comover e impressionar. 
Quantas vezes parei diante da austera Colegiada a viver 
interiormente, no relâmpago de um segundo, o sonho 
medievo da viúva do Conde Hermenegildo Nunes, 
erguido na sua quinta de Vimaranes, e a supor que con· 
templava o seu «conventum» românico-bizantino, que o 
tempo haveria de pulverizar em recordações! Quantas 

vezes tentei adivinhar a nascença do burgo e do Cas· 
telo, êste protegendo-o e aguêle aninhando-se ao redor 
do edifício religioso que a fundádora prendera à regra 
de S. Pac6mio! Com o seu foral henriquino, a nova vila, 
povoada de cavaleiros borgonheses e do gentio dos mes· 
teres, devia de estremecer de orgulho presciente após 
Q prélio de S. Mamede, e a sua pedraria, rude e escura, 
de doirar-se amorosamente para servir de berço à na­
cionalidade, enquanto os peregrinos a cruzavam para 
reverenciar Santa Maria no santuário prodigioso da 
Condessa Mumadona. 

Santa Mana de Oliveira, com o seu lindo cláustw 
românico do décimo terceiro século, a sua notável por­
tada capitular, a indisciplina decorativa dos capitéis, de 
uma originalidade empolgante, a sua preciosa documen· 
tação de iconografia tumular, e outras minúcias de 
adôrno que escaparam à fúria transformadora de várias 
obras, é um dos mais evocadores monumentos portugue­
ses. O famoso Cruzeiro quinhentista da Senhora da Guia, 

C.ru::'ll'O '111 'imhoro dit Gu111, junU> à lgrrjo ~ .\ .• &nhora da Oü ... rira. 
- Cla1utro rom1inico /stc. '(/ llJ da Cot~8W<Ío da .v.• &nhora da Oliwiro 
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aralaia o templo da Oliveira. Já não vemos a velha mu­
ralha dionisiana que corria para o Norte, ma> em cada 
panto da cidade salteia-nos uma recordação de guardar. 
Os séculos XJV e xv, a despeito de sucessivas legiões de 
piedosos iconoclastas, espreitam-nos ainda na Colegiada, 
em S. Francisco e em S. Domingos; o quinhentismo mos­
tra-se na fonte de taças do largo de Martins Sarmento, 
nas arcarias dos paços do Concelho, onde a centúria se­
guinte também deixou a sua marca, em S. Dâmaso, na 
Misericórdia e no Mosteiro da Costa; do seiscentismo e 
do século de D. João V, abundam notas impressionantes 
na ar~uitectura religiosa e civil. No aro verdejante que 
envolve a p6voa enraizam-se velhos solares armorejados, 
e próximo, ao alto, a Penha - belvedere admirável -
e o templo de S. Torcato, que ascende num delírio de 
impressionar, ~ão dois lugares de romagem ao mesmo 
tempo de meditação profana e de devoção religiosa. 
Como eu os conheci, e como êles estão agora! 

Da última vez que Guimarães me teve, andei pela 
mão de Alfredo Guimarães - o grande amigo da cidade 
e do seu Museu-relicário, que é outro local de roma­
gem. Pareceu-me outro o burgo de Mumadona. Mais 
gente, mais movimento, mais vida. Outro alinho e outra 
compostura; mas, apesar de tudo, tive saüdades da Guj. 
marães que eu conheci, quando a «Vl)adora>> ou a <<An­
dorinha» me arrastavam até lá, com aquela paràgem 
idílica nas Caldas das Taipas. Tenho saüdades, tenho. 
Não são, porém, do vetusto «conveotum» da viúva do 
Conde Hermenegildo, são as dos quinze anos que eu 
tinha em 1896. 

Torre do Umplo da Cole­
giada e padrão de D. João !. 
- {~reja dbs Santos Pasros. 
- Outro àrtgulo da Rua de 

Srmta Jlf a ria 
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J Ql\GE l3.irradas é um artista repleto de condições e: fantasias 
para rc.l liza1· gualqucr gfoero de arte decorativa moderna. Há 
vinte anos que cm lodos os campos do bom gôsto, consoante 
os caprichos do seu ideal e as graças <lo seu temperamento, cria e 
produz incessantemente uma obra dist inta de pintor, decorador, 
ilustrador e escultor. O público português e, particularmente, os 
amadores lisboetas, desde o tempo em que êle colaborava em 
exposições e jornais humor1sticos com os seus desenhos, mais 
espirituosos e elegante.~ no traço e nos temas, que propriamente 
na 11el'l'e usada na espcci.tlidade, conhece o seu nome e admira 
.is suas múltipl.1s aptidões estêticas. Barradas fêz parte do pri­
meiro núcleo de de~enhadores que em Portugal revolucionou 
o gfüto na arte e demon,trou, com talento e pessoal delicadeza. 
a evolução CÍ\'ifizadorn em todos os caminhos das indústrias 
decorntivJs, progredindo f ie próprio e a par. na arte da pintura, 
e ultimamente na da e~-:ultur,1. Destas apresenta provas de res­
peitável merecimento, n.is salas dos museus e em monumentos 
públ iLOs, como a Fonte, ,1 inau,gurar em breve, na Alameda de 
t\ f onso Henriques. 

O artista c1ue hoje se re,·ela n.1s pagtnas de «Panorama», 
com uma nova modalidade das suas muitas e sempre espiri­
tuosas aptidões, é o decorador, o hábil e estudioso artista que 

A A H 'I'E 1\1 ODERN A N .AS 
,,....__ 

cJc1 l Cl 11 C Cl .'; 
:::> 

depois de rnntebcr .is v.1riJd.1:. obr.1s, penelr.1 na técnica espe­
cial de \.ad;1 um.1. modernizanJo processos profissionais e 
onten<lo resultados inesperaJos, sempre do agrado do público 
e apl.1udidos pelos enlenJedores nesses problemas. As suas 
C<lf>acidadcs sfo qu:ísi inesgot<íveis. Da ilustração no livro e do 
cart az Je propaganda, aos álbuns de litografias e às aguarei.is 
para ornamentações de inLeriores; dos vidros de uso prático, aos 
Je g r,111de revestimento de superfícies, pintados ou fixados pelo 
fogo, e aos vitrais de rigorosos cortes e colorações que a luz 
recl.lma; <la~ pinturas em porcelana, aos relevos em majólica 
e às estatuetas em faiança; ora representando tipos e costumes 
re,i.:ionais do país, orn motivos de ~rácil combinação Je lradi­
cionais .teto~. mm a inov.tção do estilo próprio e adequado; ora 

IND( STH 1 AS DECOHAT1VAS 

pitoreslos. orJ her.íldico:;, ora religiosos, or.l simplesmente 
pl:btico~. tô<l.i essa obra de incontestável cunho estético, que .1 
sua individual idade aristocratiza, possui as virtudes regucri<las 
de um rnmplexo decorado!. Quer desenhe um móvd, guarneç.1 
de pintura:. uma parede ou uma placa ensamhlada; quer modele 
um animal, um peixe, uma ave ou qualquer outro assunto deco· 
r:llivo para um jardim, um tangue, ou como mero biblotc de 
prner urbano, êle surpreende pela finura com que ludo cria, 
pcl,i perfeição com t]UC tudo executa. Uma obra sua, por mí­
nim.L t111e ~eja nas dimensões e por mais sumária que pareça na 
.1presenl.1ção, é inconfundível. Amadores e lei,l(OS, ao vé'.:-b, 
.inlcs de tjllal<1uer outro comentário. excl.1mam logo, natural· 
mente: Olh.1 urna roisa nova <lo Barradas! 

Na verdade, Jorge Barradas apresenta-)e sempre tom um.l 
n inçio nova e sempre com a sua velha personalidade. (Querem 
melhor elogio a um artista, do que êste? Nfo hã. A IC:m dé'.:~tc, 

sú há a classificação perigosa de génio. Mas tais leviandade~. 

.1 inda <iue usadas ridiculamente nas reticências dos ignornnle~ 
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ou dos tolos, são sempre contraproducen­

tes no louvor, pela responsabilidade e pe­

las invejas ou mêdos que agitam na ordem 

das proporções. 
Barradas é tão sómente um artista 

de bom gôsto, 11111 técnico de proveitosa 
paciência nos efeitos que estuda, wn 

constante rebuscador de novidades em 

estilos e materiais agradáveis, um tempe­

ramento dinâmico, tão trabalhador quão 
recolhido, que se compraz em servir a 

arte com felicidade e satisfazer o seu espí­

rito de irrequieta ansiedade. As bonequi­
nhas, ingénuas e graciosas, que as belas fo­

tografias de Mfoo Novaes aqui nos apre­

sentam, as figurinhas típicas e estilizadas 

do nosso panorama folclórico, a composi­
ção cristã, de maneiras modernas, mas to­

cada de ternura muito antiga, executadas 
em faiança policromada, vidrada e com 
sabor procurado de brin(1uedo, ga11cberie 
popular ou estampa de missal, são do-

28 

cumentos daquelas virtudes - e também 

virtuosismos - que reconhecemos em Jor­
ge Barradas, o decorador português que 

até hoje, depois de um quarto de século de 

permanente labor, ainda não foi descober­
to para uma emprêsa de vulto, apesar de 

ser conhecido em todo o país, que nêle 

tem um dos mais salidáveis e comovidos 

intérpretes dos originais encantos do povo 
português. Barradas observa, sente, sorri 

e compõe com gracilidade, espontaneidade 

e imaginação, quanto na vida se lhe de­
para para ser transfigurado em arte e 

adoptado em concordes processos técnicos, 

seja ~m que matéria fôr, desde o metal 

mais rico à argila mais humilde, o cimento 
mais duro ao cristal mais frágil , que êle 

igualiza em valor artístico e substância, 

numa gostosa perdulariedade de expres­

sões, convencido de que tudo quanto vive 

deve ser traduzido em arte e auxiliar esta 

nas suas variantes de estil izamentos e com­
binações oficinais. 

DIOGO DE MACEDO 

I 
( 
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A POUSADA DE SÃO.MARTINHO.DO.PÔRTO 

De linhas simples, o edifício da Pousada integra-se na suavidade da paisagem 



D ESDE Agôsto que o turismo nacio· 

nal passou a contar com mais uma Pou· 

sada. Coube agora a vez a São-Martinho· 

-do-Pôrto, que é, sem dúvida, um dos 

mais apradveis centros de atracção tu· 

rística do País. 

A dois passos de Alfeizerão, no cami· 

nho para Alcobaça, ili ficou a pequena 

mas graciosa construção, na encosJa da 

serra, à beira da estrada, com as suas ja· 

nelas e terraços abertos para urna paisa· 

gem magnifica e familiar: - pinheiros e 

mais pinheiros, campos de viçosa cultura, 

vastas extensões de areal e, ao fundo, o 

mar imenso e amigo .. . 

O local não podia ser melhor escolhi· 

do. O panorama é de sonho. Mas, de que 

serviria a beleza do panorama, se a casa 

e os seus interiores não estivessem à al-

lura dêle? Não é o caso da Pdusada de 

São-Martinho, a Gual, pelo contr6rio, se 

integra no ambiente, colabora com a pai· 

sagem, valorizando-a. 

Ao arquitecto Veloso Reis Camelo se 

deve, em grande pane, liste acl!rto, esta 

harmonia indispensável. Falis no projecto 

arquitect6nico, não o foi menos no arranjo 

dos interiores, que êle próprio desenhou 

e dirigiu, com esclarecida intenção, justa 

medida de confôno e apurado gôsto es· 

lético. 

Logo à entrade, o acolhedor vestlbulo, 

em que sobressaem os ferros forjados e 

um mapa da região, pintado na parede. 

Sem a clássica e aparatosa recepção ho­

teleira dos grandes átrios, com porteiros 

e cgroomo fardados às portas, tem-se 

logo, ali, a repousante sensação de calma 

que nos dão as casas acolhedoras e sim· 

pies onde desejarismos clacan. 

Na sala de jantar - com pintura mural 

• e 

O confortável recanto do fogão e o "bar" 

• 

. 

~ 



A sala d o jantar, com p intura mural d e Manuel Lima 

de Manuel Lima - uma grande chaminé 

de la.reira !az·nos quási apetecer as lon· 

gas noites de inverno : - 1Jm bom, um 

confortável solá convida-nos à medita­

ção, às gratas recordações, à leitura de 

belos livros e, um pouco mais tarde (que 

a chuva a 1am1JOrilar na vidraça tem uma 

insistência insidiosa .. ) àquela sonolên· 

eia onde se geram os sonhos mais felizes. 

Mas, por enquanto, o ciman> está nou­

tro lado 1 - São os terraços e as janelas 

rasgadas para o sol, para uma paisagem 

sedativa e luminosa, que atraem os nos· 

sos passos e enleiam a nossa presença. 

O calor já não será excessivo, mas um 

refresco ainda apetece . . . Para êsse efei-

to, ali temos o ~bar>, convidativo, dis· 

creio e bem apretrechado. 

Depois, os quartos de dormir: - sóbrios, 

alegres, simpáticos, num suave equilíbrio 

de linhas e de tons, e a mesma medida 

exacta de pitoresco regional e de como­

didade <caseira>. 

A Pousada de São-Martinho, que tanto 

ficou a valorizar essa risonha e progres­

siva região estremenha (com as Caldas, 

Alcobaça e Naiaré . . . ali tão perto . . . ) 

' é mais um expressivo e hospitaleiro pa· 

drão da capacidade construtiva do nosso 

Govêrno, e da eficácia da actividade 

turistice do Secretariado da Propaga.nda 

Nacional. 

l"OTOS D& MARQl1&8 D A CORTA 



O PINTOR MÁRIO ELOY 
FOTOS DE 'MARTO NOVAES 

UM qnacb:o tent 011 seus meandros. 

Ir além da periferia que o fecha é quási nm,acto ritual.a 

Nad a de equívocos. f: preciso olhaJ-, esquecer e esperar .. 

M•hto Eloy segreda-nos ntuita coisa, através do seu 

desenho assertivo, da sua côr de virgindade pu:nge nte, 

da s11a imprescindível necessidade ibérica de volumes 

ásperos e penumbras quentes. 

Das suas 6gnras semelhantes exala-se uma aílita e 

estranha poesia - é um arque tipo cobrindo emoções e 

desejos indistintos, ou Íe ro>:mente expressos. 

Tudo isso e nina noção de e n e rgia eontid.a num espaço 

ape rtado, que ameaça: e xplodir. Os termos contrários 

coexistindo nas m esmas figurrui e embebendo-as de 

siguiG.caçâo absoluta. 

A pintura de Mário Eloy aperta com u.m nó cego 

uma humanidade actruJ e confusa, triste e emudecida. 

ANTÓNIO DACOSTA 



DESBNllO DE MÁRIO ELOY 
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/)ois <1.~peclus rio i11ll'rior tio m11w•11.. - e Santa Jfargarid1n: calcário policromado. de origem ji·11nt('.'i(l (s1'ctilo \ I ) 

o MUSEU 
DE 

O Museu Alberto Sampaio é 

uma instituição cultural que digni­

fica o País pelo valor histórico e 

artístico dos espécimes representati­

vos do g lorioso passado e património 

espiritual da Nação, e pelo superior 

critério museológico de quem o orga­

nizou e dirige, dedicada e competen­

temente. 

insta lado em dependtncias da 

Colegiada de Nossa Senhora Ja Oli­

veira, em Guimarães, restauradas en­

tre 1928 e 1935, o Museu Alberto 

Sampaio, aberto ao público em 1 de 

Agôsto de 193 l, é o mais belo esta­

belecimento português da sua catego­

ria e um dos museus mais ricos do 

País, principalmente em obras de ou-

ALBERTO SAMPAIO 
GUIM ARÃES 

rivesaria, tecidos, paramentos e her­

dados, esculturas de calcáreo, de m.i­

deira e alabastro. 

Para se fazer idéia do seu pre­

cioso recheio, devem mencionar-se, 

entre as dezenas de peças expostas, 

algumas das mais importantes, raras 

e características. 

No que se refere a conjuntos e 

fragmentos arquitectónicos, o Museu, 

alojado no admirável claustro româ­

nico da Colegiada (que foi tamb(m 

incluído na classificação do histórico 

monumento nacional) e nas salas ane­

xas, conserva a portada latino-bisan­

tina da primitiva capitular do edifício 

construído por Mumadona no sé­

cu lo X; a capela mandada edificar 

35 



Dois por111enort's do danslm do 11111$<'11 

entre 1119 e 142 l por Álvaro Gonçalves de Freitas, 
vcdor da fazenda do rei D. João 1, com sua portada 
em gótico primário, janelas ogivaís e os túmulos do 
fundador e de sua mulher D. Beringela Gil ; uma edí­
cula monumental manuelina; fragmentos visigóticos de 
capitl:is, {1bacos, pia baptismal, etc. 

Quanto a lápides, há três de grande valor documen­
tal: a da construção do edifício da Colegiada, mandado 
erguer depois da Batalha de Aljubarrota, em 1386, e as 
referentes à sagração da Igreja em 140 1 e à constru­
ção da Capela de Santo André, no cbustro, em 1447. 

.Entre as esculturas de calc:.í-
reo, de madeira e alabastro, de­
vem destacar-se: as imagens de 
«Santa Maria de Guimarães», 
madeira policromada do séc. XII; 

de «Nossa Senhora do Leite», cal­
cáreo de estilo francês do séc. x111; 
de «Nossa Senhora da Piedade», 
alabastro ing lês do séc. xv; de 
de «Santa MargaridM>, calcáreo 
policromado, de estilo francês do 
séc. xv; de «A Virgem e as San­
tas Mulheres», «A Virgem e 
S. João Evangelista», grupos de 
madeira policromada, também de 
estilo francês do séc. xv; de 
«Nossa Senhora», «5. João Bap­
tista», «N ossa Senhora da Purifi-

cação», «S. Miguel», «Santa Bárbara)\ calcáreos do 
séc. xv1; outras peças renascentístas, imagens, grupos, 
e retábulos dos séculos xv11 e xv111 <le Ambrósio Coelho 
e J\ll'anuel Gomes de Andrade, artistas vimaranenses, etc. 

Representam a pintura portuguesa das épocas de 
D. Manuel 1 e D. João III, os painéis em tábua repre­
sentando «Nossa Senhora do Leíte entre dois Santos», 
«A Anunciação», <<A Virgem e o .Menino» (de António 
V az) e <<A Descida do Espírito Santo», atribuída .. ao 
mesmo pintor. Mais dois painéis dos séculos xv1 e ,XVII, 

«Martírio de Santa Marinha)>, «S. Dâmaso e S. T o rca-
to», duas telas «Natureza .Mo rta» 
(assinadas Pereirtt) e duas telas 
de V ieira Portuense «A Virgem 
do Leite» e «A Sagmda Família» 
completam êste interessante nli­
cleo. 

O mobili.trio é constituído 
por: um tocheiro de madeira po-
1 icromac.la do séc. xv11; estantes 
setecentistas; bancos de couro e 
estofados com veludo de Utre­
que, do séc. xv111, etc. 

De peças d:: cerârn ica possui 
o Museu: um pote de porcelana 
indo-china, côr de chocolate, com 
reservas; colecções de ladrinhos 
mosárabes: azu lejos polícromos 
com motivos persas, florentinos 

f'1ífit1' f!61ito de pmta doir(l(/a 1·0111 11pfi­
t 11 <;1j1•.ç df> em1nlf 1'S I rf111sl1írirl11.~ (sf.r. \ / / ) 



•Piedade'· Escult:u.ra. - O altar de µrala doirada que 
os portngneses conquistamm rws cas1el/w.11os na. !?ata­

i ltfl dt· A ljuba rrola. 

e «de tapête»; azulejos dos con­
ventos ela Esperança, de Lisboa, 
de S. Francisco, de Guimarães e de 
Monchique, do Pôrto; um depó­
sito de água com respectiva bacia 
de faiança de Ruão do séc. XVIII, 

etc. 
Muito belos e típicos são três 

frontais de couro de Córdova poli­
cromados e doirados, do séc. XVII. 

Um exemplar excepcional, único 
nas colecções do Estado, valoriza 
consideràvelmente o Museu Al­
berto Sampaio: é o tapête copta, 
de linho e lã, peça egípcia do 
séc. v1 da nossa em. Há também, 
expostos, vários tapêtes de Arraio­
los da primeira e da segunda 
épocas. 

Os tecidos, paramentos e bor­
dados, constituem núcleos dos 

~'OTOS DE A. DE SOUSA L!MA 

mais ricos do Museu. Entre as peças valiosas destacam­
-se: o pelote de D. João I, montado sôbre cânhamo de 
linho, estofado a lã, recoberto de brocado e bordado 
(séc. xrv); um frontal de brocado de Veneza, do séc. xv; 
uma casula e vestes de missa solene, bordados a matiz 
em brocado de Veneza, veludo, oiro e prata ; damascos 
espanhóis do séc. XVI; tenilhas indianas, uma casula 
chinesa e brocatéis espanhóis do séc. xv11; peças de 
Leão; paramentos bordados a oiro, a grande relêvo, e 
da Fábrica do Rato; fragmentos de tecidos persas, mu­
çulmanos, venezianos, lioneses, espanhóis, indo-portu­
gueses, etc. 

Livros de cantochão iluminados, tinteiros e areeiros, 
pratos de cobre chamados de Nuremberg, e uma cruz 
de cobre florentina, formam um interessante conjunto 
de várias espécies de arte quinhentista. 

E, finalmente, o mais valioso núcleo do Museu, cons­
tituído por peças magníficas de ourivesaria e joalharia 
do séc. XII ao séc. xvm. 

Do notável grnpo de cálices românicos faz parte um 
de prata, talvez aragonês, que foi oferecido pelo rei 
D. Sancho I à igreja do Convento de Santa Marinha 
da Costa. Seguem-se, cronologicamente: um cofre do 
séc. xm, relevado a punção, e outro do séc. XIV e persa, 
de prata, talvez aragonês, que foi oferecido pelo xei 
-baixo; o famoso altar de prata doirada, tríptico de 
estilo francês tomado aos castelhanos na BataU1a de 

LU!S REIS SANTOS 

(Co111il111f1 n" /"í,~. V) 
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OS GRANDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

É fácil verificar, a1n·eciando êstes aspectos do seu 
inte rior, que o Hote l «Garantia» passou a ser 
um dos mais civilizados e confortá veis do país. 

HOTEL «GARANTIA» • 

S 
EM bons hotéis não pode ha­

ver turismo; é já um lugar 
oomum do domínio público. 

Felizmen~e, a inici-ativa 
particular neste capítulo muito tem 
realizado ult1'mamente, secundando 
os esforços e seguindo os exemplos 
do que os poderes públic:cs têm feito 
e preoonizado. 

Em Famalicão, no ponto mais 
central da víla, n!a estrada do Pôrto 
a Br.aga, foi reoenbemen.te construído 
o Hotel Gar:ant~a que pode servir de 
exemplo a outras edificações turísti­
cas do género, pefo cuidadoso ar­
ranj-0 e verdadeiro s.entido do con­
fôrto que presidinam à sua cons­
trução. 

O n.ovo hotel, propriedade da 
Companhia de Seguros GaMntia, 
e construído por iniciativa da Direc­
ção d<i mesma companhia que por 
esta f.orma, altamente louvável, cola­
bora na obra de nessurgimento na­
cional, aplicando as suas reservas 
num empr.eendimento da maior uti­
tilidade p.ar:a o desenvolvimento da 
região, foi construído inteiramente de 
novo sob proiecno do eng. e arq. Jú­
lio José de Brifio, no local de uma 
antig.a pensão de pr.ecáril<ls condi­
ções, oomo tiantas outras.(que infe­
lizmente -ainda existem p6r êsse país 
fOM . 

Em estilo regfonal tanto na sua 
corllsirução como no mobiliário e de­
corações, pode considerar-se um mo­
dêlo n:o f!énerio, como o demonstram 
alguns dos a·spectos que se reprodu­
zem n~sta págirla. 

Os seus trint·a e dois quartos am­
plos, cómodos e dotados de todos os 
requisi1Jos do confôrto, a enorme sala 
de jantar com os seus artísticos lus­
tres em ferro forjado, o seu mobiliá­
rio do mais rnoderno acabamento e 
tôdas as deconações do artista Antó­
nio Nascimento Neto, o cuidadoso 
arnanjo e a impecável instalação de 
tôdiQs as mas dependências, dão a 
esta obra um conjunto de condições 
que a tornam um gr.ande exemplo a 
seguir. 

A. C. 

FAMALICÃO 
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R EGISTAMOS, sem comentários, no nosso número 
anterior, o relêvo que a IMPRENSA DIÁRIA do País tem 
dado, nos últimos tempos, aos melhoramentos públicos, 
iniciativas e aspirações regionais. O certo é que êste 
facto merece. algumas linhos de entusiástico louvor. 

Somos do tempo - sem sermos idosos - em que 
os jornais da capita l raríssimos vezes se dignavam re· 
conhecer o existência ou, pelo menos, dispensar o de· 
vida atenção aos interêsses vitais da nosso PROVÍNCIA. 
Como rsocção o êsse ingrato e perigoso abandono 
(a liás, em grande porte, reflexo directo de uma exces· 
sivo e congestionante centralização das obras e acti· 
vidades públicas), evocanios êste expressiv..> brado de 
certo jornalista ribatejano, num editorial do semanário 
da sua terra: - «A Província também é Portugal l • 

Era, mos não parecia . Fora os crimes passionais, os 
roubos e desastres espectoculcsos de que fôsse teaJro, 

qualquer reg100 ou localidade provincia l teria de es­
perar pacientemente, poro ser falado nos grandes ór­
gãos lisboetas, que algum dos seus directores a esco­
lhesse poro passar as férias ... Espécie de sorte grande 1. 

O que hoje se .verifico, é bem diferente. Tão dife­
rente, que já é vulgar ver-se nos primeiros páginas dos 
nossos principais diários - tonto de Lisboa, como do 
Pôrto e de Coimbra - · em lugar de honra, artigos con­
sagrados às virtudes turísticos, indústrias, melhoramentos, 
defkiêncios, aspirações e apelos dos oglome·ados pro­
vinciais, desde a capital de distrito à mais longínquo e 
esquecido aldeia. 

Serio injusto deixar passar em c'aro ê·te facto, e 
estúpido não reconhecer o que êle ~igniflca -: que a 
IMPRENSA DIÁRIA do País tem, hoje, uma consc1encia 
mais esclarecido, largo e profundo da suo «missão 
nocional> . 

.lLGIJNS ARREDORES DE GlJIHARlES 

CALDAS DAS TAIPAS 

A Ara de T.rajano 
Ponte Romana 
Citânia de Briteiros 

(estação arqueológíca luso-romana) 
Castro de Sabrosa 

(estação arqueológica pré-romana) 

Hotel das Termas 
Pensão Vilas 

TRANSPORTES 

Carreiras de çaminhetas: 

João Ferreira Neves 
Magalhães, Irmão & c.• 

Campismo 
Caça 
Pesca 
Praia fluvial 

S. TORCATO 

Santuário de S. Torcato 

estilo romano-gótico (séc. xrx) 

Capela da Madre de Deus 

Igreja do Mosteiro de S. Torcato 

(um pouco adiante do Santuário) 

Romaria de S. Torcato 

no l.º domingo de Julho 

(uma das mais concorridas no 

norte do pais). 

TRANSPORTES 

Carreiras de çaminhetas: 

João Carlos Soares 

,, 
CALDAS DE VIZELA 

Ponte romana 
(conhecida pela «Ponte Velha.») 

Cruzeiro e frontaria da Igreja de 
Santo Adrião. 

Convento de Vilarinho 

Pão de ló coberto e vária doçaria 
regional 

Romaria de S. Bento 
em 11 de Julho, no Monte de 
S. Bento a 471m. de altitude. 

Hotel Cruzeiro do Sul 
Hotel Sul Americano 
Hotel Universal 
Vá rias pensões 

TRANSPORTES 
Carreiras de çaminhetas: 
Oliveira Fernandes & Ribeiro, Lda. 

Caminho de Ferro: 
Estação de Vizela 

LúCAL DA PENHA 

A 6 km. de Guimarães (617 m. de 
altitude). 

Estância de repouso, com santuário 
e conjunto de rochas e grutas, 
numa das quais se venera a ima­
gem de Nossa Senhora do Carmo. 

Noutra, formada por dois penedos 
colossais, está a de Nossa Senhora 
de Lortrdes. 

No planalto sobranceiro, há o mo­
numento a Pio IX, dominando o 
vastíssimo panorama, em que se 
avistam a.s terras de Arga, do Sa­
meiro, do Barroso, Amarela, do 
Marão, do Gerez e de Valongo, 
o Monte Córdova e a Franquei­
ra, etc. 

Esculpido numa rocha está o monu­
mento em homenagem a Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 
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o QUE TEMOS EJJI GUIMARÃES DE !UAIOR INTERÊSSE 

CAPELAS, CONVENTOS 
E IGREJAS 

Basílic.a de S. Pedro (séc. XIX). 

Capela de Santa Cruz (séc. vxu). 

Capela de S. Miguel do Castelo (séc. 
XII). 

Capela de Santa Luzia (séc. xv1). 

Capela de Nossa Senhora da Concei­
ção (séc. xvm). 

Capela de S. Francisco (séc. xvm). 

Colegiada e igreja de Nossa Se­
nhora da Oliveirinha (séc. x). 

:::onvento das Capuchinhas (séc. 
XVIII). 

Convento de Santa Clara (séc. 
xvm). 

Igreja dos Santos Passos (séc. xv11). 

Igreja dos Capuchos (séc. xv11). 

Igreja do Carmo (séc. xvu). 

Igreja de S. Dâmaso (séc. xv11) 

Igreja das Dominicas (sk xv1) rico 
interior em talha e azulejo. 

Igreja de S. Domingos (gótico, séc. 
XIV). 

Igreja da Misericórdia (séc. xv1). 

Igreja e Mosteiro de Santa Marinha 
da Costa (séc. xu). na encosta 
fronteira ao castelo, no caminho 
para o Alto da Penha. 

Ermida de S. Roque, no caminho da 
Penha. 

HOTEIS, PENSÔl<:S 
E llF:STAUHAi\TES 

Hotel do Toura! 

Hotel da Penha (ho local da Penha, 
a 6 km. da cidade). 

Estalagem de Guimarães. 

Pensão Império. 

PAl.ÁCirS CASTELOS 
E M0!'\UMENTOS 

Castelo de Guimarães (séc. XJI). 

Paço dos Duques de Bragança e 
Guimarães (séc. xv). 

Cruzeiro gótico de S. Francisco (séc. 
xv). 

Cruzeiro Manuelino (séc. xv1). 

Cruzeiro dos Pombais (séc. xv1). 

Monumento a Martins Sarmento 
(séc. xx). 

Monumento ao Conselheiro João 
Franco (séc. xx). 

Padrão comemorativo da Batalha do 
Salado (séc. x1v). 

Antigo edifício dos Paços do Con­
selho (séc. xv1) monumento na­
cional. Serve actualmente de Ar­
quivo Municipal. 

Casa das Hortas (séc. xvm). 

TERMAS 

Caldas das Taipas- a 7,5 km. da 
cidade. Águas sulfúreas sódicas. 

Termas de Vizela - a 9,5 km. da 
cidade. Águas sulfúreas sódicas, 
muito rádio-activas pelo rádon. 

(Indicadas para doenças do aparelho 
respiratório e da pele, reumatismo 
e sífilis). 

lNoi'·sTIHAS HEGIONAIS, 
Cf Zl:'\HA E DOÇAHIA 

Bordados de Guimarães, em linho 
e cm algodão. 

Diversos artigos, manipulados em 
palha (Vizela). 

Colheres de pau (Vizela). 

Cozinha Minhota. 

Tortas 
Toucinho do Céu ) 
Douradinhas 
Sardinhas de doce 1 

Guimarães 

MUSEUS E BIBLIOTECAS 

M11se11 Regional Alberlo Sampaio 

(instalado nos claustros e depen­

dências da Colegiada da Oliveiri­

nha), no Largo da Oliveirinha. -

Contém uma importante colecção 

de arquitectura, escultura, pintu­

ra, couros de Córdova, esmaltes, 

mobiliário, ourivesaria, tecidos 

bordados e obras cm talha. 

M111e11 da Sociedade Martins Sar­

mento, instalado em edifício cuja 

fachada é de estilo bisantino mo­

derno, com pintura «a fresco». -

Possui notáveis colecções de ar­

queologia monumental, epigrafia, 

DIVERSOS 

Chafariz, em frente da igreja do 

Carmo (Renascença). 

R11a de Santa Maria (séc. xm). 

Ca.ra do Arco (na Rua de Santa Ma­

ria). 

M11ralba trecenlÍJta. 

Casa das R6tulas, na Rua Francisco 

Agra (séc. xv). 

Cam/JO do Salvador (antigo de S. 

Mamede, onde em 1128 se tra­

vou a batalha entre D. Afonso 

numismática, cerâmica, gravuras, Henriques e sua mãe D. Teresa). 

e uma Biblioteca de mais de qua-

renta mil volumes. Tem à sua Jardim PIÍblico (séc. xx). Taça com 

guarda a conservação das impor- escultura «Pequeno fauno». 

lantes estações arqueológicas da 

Citânia e Sabro10. Casa da Canlonha, construção regio-

FESTAS E ROMAIHAS 

Romaria de S. Torcato (a 7 km. 

da cidade). 

Romaria de Santa Marta das Corti­

ças, em 29 de Julho, na Serra 

da Falperra (a 16,5 km. passando 

pelas Caldas das Taipas). 

Romaria de S. Gualter, no 1.º de 

Agôsto, na cidade (dura 3 dias). 

Romaria de S. Mateus, no último do­

mingo de Setembro, na freguesia 

de Gonça. 

Peregrinação anual a Nossa Senhora 

do Carmo da Penha, ao 1.0 do­

mingo de Setembro, no local da 

Penha. 

Romaria de S. Bento, em 11 de Ju­

lho, cm Vizela, no monte de S. 

Bento (471 m. de altitude). 

nal, na Costa, frente à cidade. 

TRANSPORTES 

Por caminho de ferro: Companhia 

dos Caminhos de Ferro do Norte 

de Portugal. linha do Pôrto a 

Fafe (estação da Trindade). 

Cami11hêtas: do Pôrto: Auto-Mondi­

nense, Lda. (Garagem Galiza) e 

João Ferreira Neves (Garagem de 

«Ô Comércio do Pôrto»). 

De Guimarães para Caldas das Tai­

pas até Braga: Magalhães, Irmão 

& e.· 

De Guimarães para Felgueiras, Pôr­

to e Póvoa de Varzim: João Fer­

reira das Neves (Garagem no 

Largo do Toura!, 127). 

De Guimarães para Fafe: João Car­

los Soares. 
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GUIMA ÃES é um estupe~do 
ponto de partida para passeios 

agradáveis, instrutivos e sal~t~res . 
-Escolha neste mapa o 1ti ne~ 
rár io do seu Fin1-de-Semana 
e parta para GUIMARÃES. ~' 

. J 



ã::::J- F 
=ãíkflC:=- -

~. 

V .l R N D s S Ô B R E L 1 S B O ! 

,,.,, 

SUGESTOES DE UM PASSEIO A ALM ADA 

por Jorge Pelayo 

O relêvo de Lisboa permite que existam, espalhados 

pela cidade, alguns miradoiros. Integrados, por assim, dizer, 

no casario, sentimo-nos levados antes pelo sentido e gôsto da 

orientação e localização. A vizinhança dos prédios distrai-nos, 

a cidade apresenta-se-nos, pela proximidade, mais como um 

aglomerado humano que como um conjunto, mais ou menos 

estético, de edificações. A visão é, por todos os aspectos, par· 

cial e reduzida. 

Mas existe um ponto que pela sua especial situação é o 

único miradoiro sôbre l isboa. E o espectáculo dali não é s6 

panorâmico, é também histórico. Podem apreciar-se os estratos 

da formação da capital: primeiro a parte ribeirinha, a mais 

antiga - que Lisboa nasceu com o mar; depois as épocas vão 

desfilando, concretizando-se em diferentes manchas de côr e 

aspecto; lá para o fundo, quási a adivinhar-se já, a parte mo­

derna, as novas veias que de há cêrca de quinze anos se vem 

enriquecendo. 

Acompanhando o colear da fita maravilhosa do Tejo, Lis-



boa estende.se, indolente; indolente s6 cm aparência, porque 

até n6s chega, aqui, à outra margem, o incessante rodilhar dos 

guindastes nos cais. 

Pelo rio, veleiros e vapores nlo param. Cargueiros fundea­

dos lembram a guerra distante: ali um da Cruz Vermelha In­

ternacional, mais perto outro, da frota mercante da Suíça, país 

que tem Lisboa por principal pôrto ele mar ... e mais, e mais ... 

Lá ao longe, envôlta em bruma e beleza, a serra de 

Sintra. 

• 

Pois êstc ponto da margem esquerda do Tejo, de onde Lis­

boa melhor se pode compreender e admirar, é Almada. E se 

Almada é, pois, pela sua natural situação geográfica, o único 

miradoiro sôbre lisboa, é lógico que para ela se voltem as 

atenções do turismo. 

No fundo do problema - não tendo pennitido até hoje a 

realização de qualquer obra de vulto - está a falta de água. 

Falta de água, drama de uma terra encostada a um dos grandes 

caudais da Europa. Mas a quest:io está a solucionar-se e dentro 

de alguns meses a água, trazida de longe, percorrerá a vila, 

subirá às habitações, revivificará os jardins. 

Por outro lado, a vila é suja e pobre. O primeiro aspecto 

parece poder resolver-se com a água, com uns quilos de arga· 

massa a rebocar faltas pelos prédios, e com umas latas de tinta 

ou de lusitana cal; porém, o OÍ\'el de vida da população, (na 

maioria operariado das emprêsas fabris marginais), não lhe per­

mite êstes gastos, embora relativamente pequenos, nem os pró­

prios senhorios estão cm condições de cumprir posturas que os 

obriguem a dispendiosas e freqüentes beneficiações nas suas 

propriedades. A uns e a outros terá, decerto, de ir o auxílio do 
Estado. 

Há pequenos pormenores, porém, que são de fácil e im­

portante remedeio. Dois exemplos: um pequeno quadrado de 

terreno, com um máximo de três portas nos seus quatro lados, 

merece a pomposa designação de Largo e, para mais, Largo de 

Fernão Mendes Pinto... Se não existisse qualquer letreiro, 

(dado que o podemos considerar como parte integrante da rua 

que o gera), notar-se-ia menos; mas a impressão é tanto mais 

penível, quanto ela nos atesta ingrata homenagem ao delicioso 

autor da Peregrinarão. 

Perto dfsse «largo» existe um prédio, de dois andares, de 

miserável aparência; reparando depois melhor, vemos não ser 

um prédio, mas a sua fachada somente. O prédio foi demolido, 

a fachada ficou servindo de muro. Ora, quero crer que se 

abatessem essa fachada e vendessem a alvenaria, o produto da 

venda cobriria as despesas a fazer com a construção de um 

simples e caiado muro. 

Vejamos, agora, algumas possibilidades turísticas e de ar­

ranjo estético. Existe um pequeno miradoiro, gracioso quanto 

à arquitectura, ao qual falta uma pequena latada, se bem que 

tenha o travejamento para ela. E quero ver ainda nessa falta 

o problema da água. Mas uma só varanda não basta. A es­

planada do Castelo ... Já que falamos cm Castelo, é justo pre· 

guntar que Castelo é êsse que, conquanto exista nos indicativos 

quilométrico~ da estrada e esteja ligado à história da Fundação 

de Portugal, por mais que o busquemos, se não distingue? Tal· 

vez que seja essa arte da guerra moderna, a camuflagem, que o 

esconde aos olhos dos profanos! ... Urge restaurá-lo, para que 

a~ parede~ que ainda ce$tam dêlc se nos não apresentem como 

as ruinas de um velho palheiro. 

Pois ia-vos falando da esplanada do Castelo: - não seria 

justificável a construção, aqui, de um novo miradoiro, já que o 

sítio é alto? 

Bastante acima do nível do Tejo, encravada na montanha 

que ali é áspera, há uma edificação, que não sei se teria feito 

parte do Castelo e que hoje pertence à Câmara de Almada. Aí, 

uma nova var.tnda, talvez a mais bela, deveria ser aberta. O 

Município tinha pensado já cm a aproveitar para restaurante, 

ou mesmo pousada. :e um caso merecedor de estudo, tanto mais 

que ainda não está na zona que as leis militares indicam como 

pertencendo à influência do Forte. 

Um rochedo, a quinze ou vinte metros da margem, se csti· 

vesse ligado a esta por uma estreita ponte e possuísse condições 

artificiais de segurança, deveria transformar-se num local magní­

fico para os amadores de pesca à linha. 

Pequenas-grandes coisas a fazer ... Mas tantas outras havia, 

que o espaço não nos deixa sugerir! 

* 
• • 

Além, sôbre Lisboa, as sombras vão-se alargando e esten­

dendo, vão ganhando uma tonalidade violeta; dentro em pouco, 

aqui e ali acender-se-ão as primeiras luzes e, mais tarde, ainda 

há-de Lisboa cintilar em milhares de janelas, em darões que 

sobem das avenidas e das praças. Abaixo de mim, um barquito 

a remos faz singela cabotagem, transportando barris. No forte, 

lá no alto - no mais alto de tudo que nos rodeia - desenha-se 

nitidamente contra o azul do céu uma sentinela que vigia. Sô· 
brc tôdas as coisas paira a recordação das chamas que consu· 

miram o palácio de Manuel de Sousa Coutinho. 

DESENHO DE CARLOS RIB.EllRO 



IHICl.A.TIV AS E REALIZAÇÕES 
•Estudos lltnográilcos• 

O Instituto para a Alta Cultura come­
çou, há pouco, a editar uma obra de 
excepcional categoria literária e gráfica, 
constituída por Es111dos Etnográficos 
coordenados por D. José de Castro, em 
18 volumes - com capas, desenhos, ma­
pas e fotografias do autor. 

O l.º tômo, consagrado aos Molicei· 
ros de Aveiro (barcos, faina, vida, cos­
tumes, etc.), põe nitidamente à prova as 
invulgares aptidões de D. José de Cas­
tro, o seu espírito de observação e pro· 
bidade científica - tanto na justa me· 
<lida de estilo e erudição, como no intúito 
puramente documental dos d ichés e das 
ilustrações, a que nao falta o importante 
pormenor da côr. 

A composiçlo e impressão dêste ma­
gnífico repositório do nosso variado pa· 
trimónio etnográfico - que se tornará 
indispensável nas estantes de todos os 
portugueses cultos - são da Litografia 
Nacional, do Pôrto. 

Caldas de Monção 
e de Manteigas 

No màpa das Praias e 1't:rmar que pu· 
blicámos, fora-do-texto, no nosso número 
anterior, foram involuntàriamente omiti· 
das estas duas consideráveis estâncias de 
cura, repouso e veraneio. 

Os respectivos Municípios, em ofícios 
assinados pelos seus presidentes, apres­
saram-se, como lhes competia - e em 
te.rmos de extrema delicadeza - a la· 
mentar os lapsos e a pedir-nos que opor· 
tunamente os corrigíssemos. :e o que 
vamos fazer, pedindo desculpa da fali­
bilidade dos nossos serviços técnicos, e 
lembrando a todos os organismos inte­
ressados a conveniência de, em idênticas 
circunstâncias, procederem do mesmo 
modo. 

CALDAS DE MONÇAO. - Esta es­
tância minhota, situada na vila do mesmo 
nome (à qual já dedicámos um artigo 
no nosso número l O) , possui quatro fon­
tes de água especialmente recomendada 
para tratamento do artritismo, da asma 
e da hipertensão arterial. :e muito fre­
qüentada, tanto por nacionais como por 
estrangeiros. Tem botei, pensões, campo 
de «ténnis» e boas condições para a prá­
tica do campismo e da pesca à truta. 
Paisagem e clima excelentes para repouso. 

CALDAS DE MANTEIGAS. - Pró· 
ximas da pitoresca povoação de Mantei­
gas, na Serra da Estrêla, a mais de 700 
metros de altitude. As suas águas, fra­
camente mineralizadas e radioactivas, são 
preciosas para o tratamento do reumatis-

mo, nevrites e doenças de senhoras. Pa­
noramas deslumbrantes e passeios inolvi­
dáveis, principalmente ao Pôço do Inferno 
e às Cascatas da Caodeeira. Pensão aberta 
todo o ano. 

O flagelo das mõscaa 
A Liga Por111g11esa de hojílaxia So· 

r:ial, do Pôrto, depois de tomar conheci­
mento das declarações feitas pelo direc­
tor do S. P. N. perante os delegados das 
Comissões e Juntas de Turismo, parti­
cularmente quanto à necessidade de se 
exterminarem as môscas (um dos mais 
temíveis inimigos da saúde pública e do 
progresso do nosso turismo), dirigiu um 
ofício ao Sr. António Ferro, manifes­
tando o seu júbilo e o seu mais franco e 
decidido aplauso. 

Nesse ofício recordam-se as diligên­
cias que a prestimosa colectividade nor· 
tenha tem feito, desde 1928, no sentido 
de se destruir a nefanda espécie, sobre­
tudo com a publicação do fofüeto do 
Dr. José Maria Draga, naturalista da Fa­
culdade de Ciências do Pôrto (de que o 
PANORAMA reproduziu alguns passos, 
no n.º 14), e declara-se o seguinte: -
Que a Liga tem já ao seu dispor um 
abundante material de propaganda, e que 
se encontra, portanto, habilitada a ofe­
recer ao S. P. N. os seus serviços, para 
uma larga campanha contra os execráveis 
insectos, desde que lhe sejam fornecidos 
fundos indispensáveis para que possa 
atingir plena eficiência, prontificando-se 
a elaborar, para tal fim, um plano cir· 
cunstanciado. A carta termina com o con­
vite para uma visita de António Ferro à 
sede da colectividade. 

Pousada de s. Gonçalo 
Por êrro de composiç.io - pois tinha­

-se escrito 900 - foi atribuída, no Bo· 
letim do nosso número passado, a altitude 
de 90 metros ao local onde se encontra 
esta hospitaleira Pousada, no Marão, en­
tre Amarante e Vila Real. O número 
exacto é, porém, 885 metros. 

cA cidade de Évora• 
!! como se intitula o órgão da Comis­

são Municipal de Turismo da capital do 
Alentejo, cujo primeiro número, saído 
há poucos meses, se apresenta com va­
riada colaboração, úteis informações e 
elucidativas gravuras. Do artigo «Urba­
nização e Turismo», assinado por Antó­
nio Bartolomeu Gromicho, extraímos os 
seguintes períodos, relevando a boa dou­
trina que os informa: 

«Tem a Câmara entre mãos o estudo 
do plano de urbanização da cidade. Por 

indicação do Govêroo, foi contratado o 
arquitecto-urbanista Sr. Etienne de Groer, 
técnico abalizado e prof. da Universi· 
dade de Paris, que já deu as suas provas 
em Portugal. O Sr. de Grõer, como se 
pode avaliar pelos seus relatórios e ante­
·projectos, encarou o problema tal qual 
tem sido focado pelos maiores amigos 
de :Svora: - A ridade intra-muros é mna 
acrópole sagrada, onde pouco há que al­
terar; bt1Jta limpar e conservar». 

«0 plano de urbanização visa, prin· 
cipalmente, a expansão da cidade e~tra­
·muros, como a sua crescente população 
vai impondo e, muito em particular, a 
sua modern:i feição industrial, que vai 
sendo superior ao que muita gente su­
põe.» 

«Intra-muros, impõe-se, desde já, a 
limpeza higiénica, que vai da vassoura 
humilde das ruas até ao íotimo das habi­
tações; a limpeza estética das praças, lar­
gos e jardins, até à reposição de quanto 
se abastardou, durante anos de vandálica 
obcessão destrutiva.» 

•Panorama• regista 
* As atenc;õt~ e g.!utilez.as com que 

ttin sido sempre recebidos os excursio­
nistas de «Conheça a sua Terra», por 
parte dos directores, pessoal e funcioná· 
rios superiores das emprêsas, colectivida­
des e organismos visitados. * A notícia de que o activo Muni· 
dpio de Alcobaça vai fazer construir na 
cidade um parque infantil, um campo 
de «ténnis», um «rinlo> de patinagem e 
uma piscina. * O acertado critério de divulgação ' 
cuil..iral com que estão a ser organizados 
em Sintra o M11se11 M11nicipal e a Biblio­
teca, onde já se encontram valiosas espé­
cies etnográficas, de arte popular e biblio­

gráficas. * A idéia lançada pelo Diário de 
NoticiaJ de um Congresso da.1 Praía.J 
Por1t1g11esa1, a realizar-se no próximo 
ano. * A publicação de dois estudos do 
noJso colaborador Armando de Mattos 
- «Manis Palia» e «Gira.! Cabrom» -
editados, num volume, pela Junta de 
Província do Douro-Litoral. * A animação com que decorreram 
as romarias e feiras de Setembro, no­
meadamente: a Peira de S. Male11s, em 
Viseu ; as Feiras Novas, em Ponte de Li­
ma; a Fef/a das Vitórias, na Lixa, e a 
romária de Sampaio da Torreira. * A exclusão da doçaria regional nas 
restrições oportunamente impostas pelo 
Ministério da Economia ao fabrico na­
cional de doces. 



AS POUSA.DAS !O SERVIÇO DO TURISMO 

Com hle 1í111/01 p11blico11 o Diário 

de Coimbra, 110 dia 3 de Setembro, o 

artigo que a segilir Jramcrevemos -assi­

nado pelo nosso colaborador Ltliz Forjaz 

Trig11eiros: 

D ESDE que se passa o têrmo das Cal· 
das-da-Rainha, rumo a Coimbra, na es· 
trada Lisboa-Pôrto, entra-se numa das 
regiões mais dotadas e mais belas do 
pais. A vegetação omnímoda, a riqueza 
agrícola e industrial, a variedade da pai­
sagem, o valor histórico - tudo se reü­
ne, cm alegoria festiva e sorridente, nes· 
ses quilómetros que levam desde a nova 
cidade das Termas, de Rafael Bordalo 
e do «Céu de Vidro», até à Rainha do 
Mondego, terra de doutores e de trica­
nas ... 

Por mim, há longos anos já., desde a 
meninice, que tenho um decidido fraco 
por esta região privilegiada. A rccta da 
Toureada, com os seus pinheiros fron-

dosos que a brisa marinha levemente 
afaga; as curvas de S. Martinho-do-Pôrto 
com a concha da praia, encravada lá em 
baixo, no limite do horizonte; Alcobaça 
e o seu «ex-libris» monumental; Alju­
barrota, Batalha; Leiria, a cidade mais 
queirosia11a de Portugal - no sentido 
de evocação e de presença - Pombal, 
Cemache, finalmente Coimbra ... 

Há dias, inaugurou-se mais uma Pou­
sada do S. P. N., na estrada de S. Mar­
tinho, entre Alfeizerão e Alcobaça. Estas 
Po11sadas do Secretariado da Propa· 
ganda têm seus encantos especiais. O 
nome diz tudo. Po11sadas, isto é: locais 
em que se pousa, apenas, por uma ou duas 
noites. Não se trata de sanatórios para 
longas estadias, mas de parênteses para 
pequenos sonhos. E como estão deco­
radas a preceito, com gôsto regional e, 
portanto, com bom gôsto - não há nada 
a dizer-lhes ... 

.E pena que neste rincão privilegiado, 
fadado por Deus para tôdas as graças do 
Milagre, da Lenda e da Aventura, não 
se multipliquem Pousadas como aquela. 

-= == == 

Daqui adivinho uma, no alto da Testia­
ria, em .Alcobaça, lugar que pouca gente 
conhece, mas que deslumbra alguns. 
Prevejo outra, no «Sítio» da Nazaré, à 
sombra de Fuas Roupinho e, talvez, sob 
a invocação da Senhora. Desejaria outra, 
ainda, perto da Conímbriga, ou nos pi­
nhais resinosos de Pataias, espécie de 
povoação do oeste americano, onde só 
faltam os cow-boys e o sheriff ... 

Dir-se·i que as Pousadas se destinam 
a quem passa de viagem e que, portanto, 
só se explicam à beira das estradas prin­
cipais . .E possível. Mas o S. P. N. pode 
mudar-lhes o nome e aproveitar-lhes o es­
tilo - êsse estilo inconfundível que criou 
e que, com tão fecundos resultados turís­
ticos, tem beneficiado as mais diversas 
regiões. Esta a que me refiro é, na ver­
dade, uma região impar, pela individua­
lização particular dos seus encantos. E 
agora que S. Martinho-do-Pôrto também 
tem a sua Pousada - uma das mais com­
pletas e belas do país - é perfeitamente 
legítimo desejar que muitas e muitas 
outras semelhantes lhe sucedam. 

STELO 

FOSFOREIRA PORTUGUESA 
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SANATÓRIO DE SANTANA 
fC<n1111111.1(<in d.1 p.iiin.:1 7) 

Mas D. CJaudana de Freitas Chamiço diz-nos ainda 
no § 15.º : - «Se existisse o meu prezado amigo, o 
Ex.mo Sr. Dr. Gregório Fernandes, não começariam a 
funcionar estas minhas disposições senão por sua morte. 
[ ... J Em verdade e sem exagêro posso dizer que é a êle 
que a obra deve a sua existência e o seu bom funcio­
namento». 

A 2.• disposição testament:íria diz: - «Üs serviços 
internos do Sanatório estarão sempre a cargo de religio­
sas católicas[ ... ] a minha intenção ser{t cruelmente des­
virtuada se em qualquer ocasião a minha obra deixasse 
de ser profundamente católica>>. 

Desde a sua fundação, cxccptuanclo um curto espaço 
de tempo, a enfermagem do Sanatório foi sempre entre­
gue a religiosas. 

1914· 1918. A Grnnde Guerra. a desvalorização do 
dinheiro, dias sombrios. Os rendimentos tornam-se escas­
sos; entra o Sanatório num período de vida difícil, que 
a boa administração e algumas soluções de momento, 
ainda que generosas. não impediram que em 1926 o 
Sanatório chegasse a ter só três crianças hospitalizadas. 

Em 1927, sendo provedor da Misericórdia o Dr. José 
da Silva Ramos, resolveu a comissão entregar à Santa 
Casa o encargo e a directa administração do Sanatório. 
Fixa-se a lotação em l 30 crianças. Fazem-se grandes 
obras de melhoramento. A êsse tempo, via-se diària­
mente alargar o seu campo de acção: 

- A protecção à criança, primeira finalidade da 
assistência da Misericórdia; a construção de creches, de 
lactários, de um serviço de consu ltas externas, cuja cria­
ção obedeceu ao plano geral de protecção à criança. 

O Sanatório da P~i rcde é um vasto edifício de 176 
metros de comprido, situado junto do mar. Amplas salas, 
admiráveis enfermarias, largas salas de tratamento, ga­
lerias de cura pelo sol - vive independente. E uma vila 
dentro da vila da Parede, cheia de crianças. 

Uma terceira fase da vida do Sanatório vai começar. 
Projecta a Provedoria da Misericórdia de Lisboa, 

dentro do vasto plano de assistência social de Sua Ex.ª 
o Senhor Sub-Secretfoo do Estado, novas e grandes 
obras de melhoramento. 

E, com largueza e generosidade, a indispensável 
actualização: - sala de operações, ampliações da sala 
de agentes físicos, criação de uma sala de reeducação de 
movimentos, etc., etc. 

Posso desde j.í dizer que ràpidamente se adaptaram 
algumas casas da cêrca a colónias de férias. Mais 90 
crianças vão aproveitar da obra inicial de D. Claudina 
Chamiço, tão fielmente mantida pela Misericórdia. 

CARLOS EUG:GNIO DA SILVA RAM:OS 
M~dleo-o.u111.1>nto do So.ns.tórlo do Santana 

B 

BANACÁO 
É SAUDE PAR A T O D O S 



POUSADA DE SANTA LUZIA• ELVAS 

A PÓusada de Santa Luzia, confortável e hospitaleira, Iica na estrada de Lisboa a Elvas, a 200 rn. desta cidade, 
a 8 kms. de Caia e a 228 kms. de Lisboa. Por escrito ou pelo telefone (Elvas, 19) pode mandar reservar um q Ltarto 

ou ª'risar da sua chegada para um delicioso fim-de-Eernana. 

SUISSO ATLAITICO 
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(Co111Í11///1fiíO da /1ág. 16) 

A videira encontra-se por tôda a parte - e, mesmo onde 
outras culturas ocupam o primeiro lugar, existe uma parreira, 
uma latada, a dar sombra durante a canícula e saborosos bagos 
dessedentadores. Nestes dois palmos de chão que a espada e a 
Cruz talharam na Moirama para dilatar a Cristandade, o mês 
de Setembro é a época da uva: 

«Q11adr.1 popular .rem ri111t1.< 
e baile sem rtiparigas, 
E Setembro sem vindima.r. 
é l'iJ1dimas sem ca111igas.» 

$11va Tavares (Inédito). 

No edénico Minho, as uveiras erguem-se ao céu, dir-se- ia 
ansiosas de espaço. Numa curiosíssima associação, a videira de 
a lto porte enlaça-se na árvore protectora e os cachos aparecem 
dependurados, lá no cimo dos ramos, como se dêles fôssem. 

Compridas escadas levam as raparigas e os rapazes - é 
exercício para gente nova - de cabaz de aza no braço, a inve­
rosímeis alturas; a mancha verde das uveiras, aqui, ali, já sal­
picada das pinceladas rubras ou doiradas das parras que acusam 
a vizinhança do outonó, movimenta-se nas côres claras dos ves­
tidos das vindimadeiras. 

Mais para o sul, na zona raiana dos vinhos verdes e dos 
maduros, a videira posta em ]atadas oblíquas, simples ou du­
plas, ou arrimada aos bardos em corrimão, tem menos porte, 
cbega-se mais ao d1ão. Todavia, em muitas delas, ainda há que 
trepar para colher os chachos pendentes: 

«Nasce a. 11w1 '"' rmm1d,i 
Para Jl!I' 1mírtir 11m dia: 
Mas de/1oi1 de torturntla . 
.8 Vida. Gmfa. Alegrit1.>1 

Daqui, da Bairrada, até ao Algarve, a vinha é sempre ras­
tei~a, salvo nas !atadas que, como na Rabid1a, às portas de 
Lisboa, onde o Eça e seus pares desperdiçaram espfrito e enche­
ram os estômagos em comezainas pantagruélicas, a videira é 
ass im educada para gáudio suave das almas dos poetas bucó· 
licos e gôzo dos epicuristas. 

O mesmo processo de vindima se verifica: a apanha, o trans­
porte em cestos para a dorna ou tina colocada no carro que 
aguarda a carga no caminho vicinal. Mas os elementos em acção 
variam de forma e de linhas: no Douro, o cesto alto e esguio ; 
na Bai reada, quási chato, como um açafate; no Oeste, com a 
forma de tronco de cone. As domas e os carros também são 
diferentes : no Norte, o carro de rodas baixas, de jugos floridos 
e arrendados; no Douro, seguro ao gado por molhelhas; no Dão 
a doma é estreita e alta; no Centro e no Sul, oval e maior. 
Razões mesológicas aconselharam :l. adopção destas variantes 
qtte mais curioso tornam o panorama vinícola português. 

Na aldeia, tôda a vida se dobra às imperiosas exigências da 
vindima: mobil ização total das pessoas; novos e velhos, lá 
andam na fa ina da apanha; todos os meios de transporte em 
movimento: o burro, a carroça, o carro de bois, o barco, se a 
melhor via é o rio. E não há horas para comer nem para des­
cansar: as fermentações impõem prazos. 

Um característico cheiro a mosto, a «balsa» espremida, a 
«curtimenta», corre no ar de mistura com o tac-tac ritmado 
dos trincos das prensas; o gemebundo dliar dos eixos dos car­
ros de bois, donde se foi o cebo por demasiado trabalho; o plan-

FOTOGRAVURA NACIONAL 
Ll ltflT ADA. 

TRABALllOS A PRETO E CÔRBS 
EM GRA vunA E FOTO-LITO 
ET I QUETA S EM METAL 

RUA. DA ROSA, 2?3·215 / TELEFONE 2 0958 

<'OMPANBIA DE SEGUHOS 
F U N n A O A ., ,\ l 18&.> 

O Coliseu do PC.rio, o mais mode rno e u111plo salão de cspccláculos do 
Pafa, é propriedade deota Companhia, que la111bém o mandou construi1· 

R. Ferreira B orges, 37 e P. D. J oã o da Câ111ara, 11-1.º 
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genle gemido dos ÍU<;<>s das «varas», no ap<:rto periódico para 
manter o «pêso» suspenso. 

Aqui, ali, um harmónio d~, no seu «fandango» ou «verde­
·1:,taio», a cadência que a turma da pisa deve manter no lagar, 
recilcando a uva, esmagando os bagos, reduzindo a líquido os 
lindos cachos, frutos primorosos de uma longa gestação. 

,\ noite, são a~ seroadas interminávei~. ,\ luz da candei.1 
mortiça que nas parede> da adega project.i disformes sombr~ 
mo,ed1ças ... Desde o~ tempos de Dionisio. foi sempre assim 
para se obter o «néctar Jos deuses» que f: regalo dos fortes e 
estímulo dos débeis. 

Quando a vinha fitou limpa, para ser entregue aos garotos 
na apanha do «rabisco», o bando dos vindimadores, enfeita os 
cestos e as domas e, tr.uendo à frente os instrumentos de mú­
~ica que foi pos,hel .\wup.1r, \'Olta, cantando, com o resto para 
a adega. 

•l t .lf pr~/111, P.iJu.,'{ OJJOt, 
111 br11ntJJ, ll1·e-Alari1J1. 
R11J1írio 1J11 J,1boro10 
R< '·" ,t-tJ u1d1J1 01 di,u.11 

Mas a vindima não acabou ... porque hã que lavar os cestos 
e celebrar o «magustc» ou «adiafa», na adega do patrão, com 
carneiro guizado e água-pé nova, descantes e bailarico. 

•li r tl.1 dJ-1101 o pi11gu 
A Hl'J 1M-110J ,, 11.pi11gn : 
UmJ i 11d.1 q11e morre 
li 0111r,1 ; 11d.1 q11e 1ing.1.• 

Mais tarde, pelo S. Martinho, com ~ castanhas novas, então, 
«atira-se o barrete ao .m> - fura-se o pipo novo e, pela última 
"ez no ano, Baco preside a um dia na vida campesina dêste 
Portugal de lavradores. 

ANTó 10 BATALHA RElS 

O ~ll"SEU ALBERTO SA)lPAIO 
DE G IMARÃES 

(C1111IÍl111i1(í10 d.1 p1íg. !J7) 

Aljubarrota; uma cruz, uma imagem de «Santa Maria» e um 
diice gótico com patena, tôdas estas peças de prata doirada e 
do ..&:. XIV e as dua' últimas esmaltadas; uma cruz de prata 
branca no estilo persa·mudejar, e um cofre gótico de prata, do 
séc. xv; um c:ílice de prata doirada com patena, manuelino; a 
cruz monumental de João Rourigues, de Guimarães, a maior 
cruz no género existente em Portugal, de prata branca com 
baixos relevos na base, reproduzindo gravuras alemãs do pri· 
meiro têrço do séc. xv1; uma custódia, uma imagem de «S. Se­
bastião», e uma cruz, de prata e quinhentistas; lrês cálices e 
dois relicários no esttlo da Renascença; um cofre, uma salva, 
um gomil, uma bacia, um punhal e um colar de estilo e de 
fabrico indo-português e oriental; um peitoral de prata, cálices 
D. João V, uma coroa de oiro com pedr,1s preciosas e um par 
de brincos com diamantes, do séc. XVJU; condecorações, etc. 

F. realmente not.hcl bte conjunto de obras de arte. Mas 
o que mais o valoriza é o excelente espírito de quem o orga· 
nizou e conserva, pr0te<leu à escrupulosa selecção das peças 
e 3$ expôs criteriosamente no claustro e nas ~las dêsse evoca-
1 i\ O ambiente de glorificação nacional e de poesia que é a veU1a 
Colegiad,1 de Nossa Senhora da Oliveira. 

Obras espiritu.1is desta natureza não devem ser apenas rea­
lizadas dentro de estreitas normas museológicas e didácticas. 

Se considerarmos entre nós, por um lado, a tendência natu­
ral para aglomer.u peças, convertendo freqüentemente êste 
género de galerias públicas naquilo a que se denominou com 
ironia de «museu de recordações de família» e, por outro, a 

COM 

P o' D E A Q Q O Z 

M ASC..ARADE ! - fixe este 11ome para sem­
pre, como se fixa o de uma pessoa amiga! 
Vcr.l como MASCARADE (repita : -MAS­
CARADl:i ... ) contribui para a tom;1r mais 

bela e sedutora ! 

. . . PIVER 

APR E SENTA O S MOO E LO S D E l 9 ·J 3-•& 

V 



AVENIDA PALACE HOTEL 
LISBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

130 chambres / 80 ovec solle de boin 
Té lé phone dons toutes les chombres 

ChouHoge centrole 
Déjeune r e t Díner Concert 

AMERICAN B A R 
RUA 1." DE DEZEMBRO 123 / TELEF. 20231 

FRANCISCO FINO, L. DA 

F1\ BRI GA DE LANIFÍCIOS 
DE PORTALEGRE 

SF: DE E 1~ ,(BRI CA : &critGrio e111 LI S BO .\ : 
llua 1. • de .Maio 
l'OllTALEGRE 
Telefone 103 

ACÊNC I A 

li. Augu:illl, 188, :!.º -&!q. 

Telefone 2 5183 

"\O J>ÔRTO : 

H11 a d e anta Catn1·i11a , ?·H, 2.0 

Emprêsa Nacional 
ele P-r1 b] iciclacle 
(JFICINAS GRÁFICAS 

Eis a casn que coiupõc e im­
prime a l'cvisln «Panorama» 

Ex e e u ta, e o m o me s m. o 

esmero , t:odos o s g é nel·os 

d e tr a b a 1 h os t i t> o~ r á fi e os 

T. DO POÇO DA CIDADE~ 26 

LISBOA - PORT UGAL 
TP.l.P.F. 9 707~ 

~~APAS·PELICUIAS ... -~ -... 
w.i 
c:a. . 

J.CALVAREZ t 



ausência quási sempre fat.11 de f.icult.lades indispensáveis para 
escolher e apresentar o que (: disno de expor-se, com probi­
dade e bom gôsto, reconhecer-se-á que o Museu Alberto Sam­
paio ocupa no País um lugar de excepcional relê,·o. 

<<Essa aglomeração não tem apenas inconvenientes de ordem 
estética - reconhece o erudito Salomon Reinach - é desani­
madora para o 'isitante, reduz o valor pedagógico das obras 
primas, expo)tas em má companhia.» 

Ora éste é, sem dúvida, o aspecto mais lou\'á\•el da organi­
zação do Mu~eu Alberto Sampaio: com o saber e o requinte 
indispensáveis, mas raros, o seu Director seleccionou e expôs 
modelarmentc os mais rcprc~entati,·os espécimes das várias 
colccçõc~. 

Criar um museu num edifício próp.r10, seguindo os precei­
tos da museologia contemporânea, é relativamente fácil parn 
c1uem estudar o problema no ponto de vista da sua técnica. 
Mas adaptar uma construção antiga e tirar dela o máximo par­
tido, dentro dns regras e das normas que sirvam melhor seme­
lhante género de estabelecimento cu ltural, já não é tão fácil. 
Isso requerc uma intui·ção privilegiada e qualidades excepcio­
nais de bom senso e de bom gô~to. Tudo isso reüne o organi­
zador e actual tlirector do Museu Alberto Sampaio, sr. Alfredo 
Guimarães, dedicado e compelente animador de uma obra que 
não deve constituir apenas o orgulho da encantadora cidade 
minhota e berço da Pátria, mas também merecer, com tôda a 
justiça, o aplauso e o reconhecimento da Nação. 

LülS REIS SANTOS 

:Boa peficut!>' 
boas fofo'J'W-fws 

f: SEMPHE UM AD~ll­

RA\"EL EXEMPLO DE 

AHTF..S CiRAFICAS E U;\l 

\ ' EHl>Al>EIHO E ,\\H.\l­

XADOH 1>0 BOM GOSTO 



GRÉMIO DO COMÉRCIO 
DO CO NC ELHO DE PORT A L E GR E 

O GRÉMIO TEM A SUA SEDE EM PORTALEGRE E ABRANGE 

A ÁREA DE PORTALEGRE • MASSÃO • CASTELO DE VI DE 

NISA • GAVIÃO • CRATO • ALTER DO CHÃO • PONTE DE SÔR 

''0 TR&B&LBO'' 
C OMPANHI A DE SE GUROS 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

FUNDADA EM 1913 · CAPlTAL SOCIAL : 5.000.000$00 

Seguros de: Vida, Acidentes Pessoais, Acidentes de Trabalho, Fogo, Marítimos, 
(Mercadorias, Cascos), Quebra de Vidros, Automóveis, Agrícolas e Transportes. 

PÕRTO I RUA DE JOSÉ FALCÃO, 211 / (EDIFÍCIO PRÓPRIO) / TELEFONE 4547 P. B. X. TELEGRAMAS ABELHA 
LISBOA / RUA ÃUREA, 259 / TELEFONES 2 3139-0ERENCIA / 2 4890-EXPEDIENTE TELEORAMAS ABELHA 

MARIO MARÇA L 
DOS S AN TOS 
R. GOVERNADOR RODRIGUES DA COSTA 

6 f V as 

COMIS SÁRIO DE : 

GADOS 
CER EAIS 
LEGUMES 
AZEITES 

AGENTE DE, IZIDORO M . DE 
OLIVEIRA & C. 0 /IRMÃOS! 

SALSICHARIA. MILHOS NACIONAIS E COLONIAIS 

SEJA DO SEU TEMPO ! 
PREVINA-SE CONTRA ~ 
AS INCERTEZAS DO FU- ~ .. 
TURO, SEGURA DO NA ~~, ~~ 

~~ .... ~ 
~~ 1"' 
~ ..... ~ 

~~ .; ... 
~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~~ 
~ ~ .. 
• 

A SUA VIDA, OS SEUS 
BENS, AS SUAS RES­
P 0 N S AB I L I DA D ES. 
CAPITAL E RESERVAS: 
1 4 MIL CONTOS 



RUA DA ROSA, 309-3i5 · TELEF. 2 6930 • LISBOA 

R EPRODUÇÕES EM 

FOTOLITOGRAFIA E LITOGRAFIA PODEM 

SER CONSIDERADAS COMO VERDADEIRAS 

OBRAS DE ARTE, DESDE QUE SEJAM 

FEITAS PELOS PROCESSOS T°tCNICOS QUE 

SE EVIDENCIAM NOS TRABALHOS DA 



GOLF. TENNIS. HIPISj\10. NATAÇÃO . TIRO. PISCINA . EQUITAÇÃO.ROLETA. BACCARA 

(.:0 .\lRÚ IO LLf::<.. 1 HI C...O 

A 2.\ " 1 • l>F LISBOA PFI \ VSTR \ D\ MAHGINAL 

BANCA FRANCESA . CASINO . Cl"SEMA . DANCING . RESTAURANTE . BAR . H01El5 
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